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Meias de seda psras., 
malhx 60, fi tüsZma 

Meias “Que Linda”. . 
Idem “Macau”. ... 
Idem Crepe....................
Idem Chifonete. . . . 
Toalhas de rosto, ar­

tigo bom a. . . .
Toalhas Vienenses. . 
(Tres por.......................
Idem, artigo melhor 
Toalhas de banho bem 

grandes a.... .
Idem, artigo superior 
Idem Extra...................
Estores grandes, lindos 

desenhos..................
Idem, artigo finíssimo 
Idem, idem....................
Mosquiteiros desde . . 
Redes para cabelo. . . 
Sabonete Agua de Co- 

lonia.................... ....

... *Wo Oos Campos Ponta Grossa, 5a feira, 2<de Abril de 1940.
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A reunião festiva no Clnie Germania em bomena- íüegon GRÃNDOS COBERTA
gem ao interventor Hanuel Ribas

A MULHER HÃO

mim,

re-

i CASA ROMANO
- í

1500

m mafos temos 0E TODAS E DAS ML CHORES

176 modelos diferentes

f
I

17$500
25$000
31SÍÜO

50S600

6$000 
1I$5OO

15S000
25$000
30$0«0

ainisa 
rtigo 
rtigo

9S00S 
9$00« 

11 $00(1 
12$000 
14$000

2*000
39500

10$) 
5$000

8$«Aí 
9$00« 

12$000

TRANSPORTES DE GRANDE TONELAGEM COM ECONOMIA DE COM-
MADEIRA SEM USO DE REBOQUE. Preços dos produtos concurrentes

Alaska,

, o chapéu mais afamado, estamos vendendo por preços nunca vistos, desde 35$ ’ 
ÍBEMOS CHAGEUS CURT NAS CORES E NOS TIPOS DOS MAIS MODERNOS QUE HA.

13$000 
17$«00 
20S00O 
50Ç000 

l$000

CHASSIS E MOTORES ^FORÇADOS A GA2 
OUSTIVEL / CHASSIS COM 175 POLEGAOÍ

amos de receber grande e variadissimo sortimento de chapéus dos 40 MILHÕES

CURY *

Alivia as cólicas uterinas t.® ; 
horas. E’ poderoso calmante < 
Regulador por excelencia. — / 
FLUXOSEDATINA, pela M c 
eficacia e rapidez, é receitad-' 
por mais de 10.000 medico*.

Emprega-se com vantagem 
para combater as Elores Bran­
cas, as Cólicas Uterinas, Mens- 
truaes e de após o parto, He- 
morr-gías e Dores nos Ovuriw
ENCONTRA-SE EM TODA A 

FARTE

Veja com o^seus 
orooriot olhos I

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES, 
CRINA E LA DE CARNEIRO

Compra=se qualquer quantidade^ pa= . 
gando=se os melhores preços, para ex­
portação direta aos maiores mercados 
mundiais.

WAGNER & CIA.
Endereço telegr.: “WAGNER” 

TELEFONE, 229 — CAIXA POSTAL, 128
Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa

Estado Ne, 
o “leme da 
nesse rumo,'.

ARTIGOS PARA PRESENTE
RUA 15 DE NOV. 18

A “CASA TANGO” (a Soberana dos preços baixos) é indes- 
mavel! Creia somente no que possa ver, medir e contar L

rües, qpg mn 
tornar a culu 
.'sir. na alh 
„'^--negio 
da par4'.“r^ 
]q sua ijnpòi 
fere uirtfiá r. 
de hospedar 
personalidãd 
neste mqme 
com as puas 

iix^fclènfi 
vehtor Mítip:- 
lentíssimos 
tae pois, jes 
zado e íip 
yoss.a jiqura 
fidãó <ip J'1 d' 
seguridade 
sempre de 1 
ra vos rece 

Salve o I 
o Brasil!...

•JíMWO 
109000 
125000 
159000 
189000

AMISAS DE CONFECÇÃO 
DA MELHOR FABRICA 
»m| colarinho semi- 
engomado. -■ . . . 24$000 
em, idem...................  27$006
í cambraia. ..... 30$000
ilçados para homens

turii da granaeza ua j 
/ejii|)jjenio nos, fin^.

-------- - l\*al-
■n.te

a fi-

MARCAS, assim como 
Platina, Pompeia, “BB”, Gatinho, Gioconda, Cloto e muitas outras.

vendemos a preços 
sem concorrência

Calçados para homens, 
desde.......................

Artigo bom...................
Bezerro, 16 tipos. . . 
Boscalf, mais de 20 ti­

pos, a..................   ,

OUTROS ARTIGOS DE
NOSSO VARIADISSIMO

ESTOQUE
Colchas de solteiro, 

desde.......................
f em, artigo fino . . . 
dem para casal, arti­

go fino..................
Colcha mercerisada. . 
Colcha de linho. . . .

lamisas e mais caml- 
»as! Vejam o mundo dê 

camisas na CASA 
TANGO 

tricoline desdç. 
bom. . . . '. 
melhor,. . . .

Novo Esmalte Gifex 
Gadatout 
Hijínkt 
Orchicsa 
Cedro 
Cameo

2n e arti gos pa& “manicure”
CASA ROMANO — RU A 15 jE NOV. NUM. 18

to REXJVI^DOR VIEIRA)
SOFRERÁ’ MAIS

íoverno do Paraná 
de*

fação de Remonta ott um 
CampoJJxperimental. E, 
pois, para se .conhecer <í<. 
resultados de tão saiutare. 
iniciativas, promove “para­
das escolares”,, “Exposições 
Agrícolas” e de “Animais e 
Produtos Derivados” como a 
que acabamos de assistir e á 
frente í£c tudo, sem medir 
sacrifícios de ordem pessoal, 
encontra-se o grande homem 
de governo, prestando ainda 
assim a0 Brasil, o grande 
serviço do sadip exemplo de 
trabalho, honradez e bôa 
vontade e é exatamente por 
tudo isso que o Paraná lhe 
é muito agradecido e quando 
no dia muito proximo de 
amanhã, o nosso Estado se 
partilhará Ponta Grossa, ber 
Estados leaderes da nação, 
o seu nome não será somen­
te estimado: será então “gh> 
rificadõ" e dessa gloria com 
paltilliará Ponta Grossa, ber­
ço do seu nascimento! Glo­
ria dign bem!... Porque “glo 
rias e mais glorias”, merece 
todo o brasileiro que, ocupan 
do uma parcela do poder 
da nação, estende a sua ben 
fazeja mão ao homem do in­
terior, destribuindo as letras 
do A.BC. o arado' e a se­
mente e as bôas estradas pa 
ra O escoamento, dos seus 
produtos e ainda o exemplo 
da bôa vontade, trabalho c 
honradez! Quer o beneficia­
do seja'lavrador, fazendei­
ro, comerciante oj^ que pos­
sua uma simples foiçe para 
trabalhar, porque, todos eles 
são os esteiog mestres «a na 
cionalidflde, que anonima­
mente trabalham de sol a 
sóljiela sua graudeza E 
muito comum ouvir-se dizer 
que o “caboclo é vadio e 
eu na qualidade de autenti­
co caboclo protesto contra 
essa lenda que interessados 
ocultos criaram, como foi 
criad,, aquela outra, que to­
do o produto nacional nao 
presta!-.. Eu conheço pro­
fundamente o interior << seus 
hómens, porque me honro de 
ter nascido no modesto lar 
dum lavrador, e de.ler, pesr 

.soalmen.tr ao seu lado, Javia 
do a terra r emdado da PÇ- 
cuarhi e ainda dc ter n)u>s 
tarde me embrenhado pelos 
sertões do Iguaçu’ /. den­
tro, trabalhando ao iado (|e , 
outros caboclos e é com or-- 
«ulh Uue declaro, que ape” 
ar íía tirdua tarefa, apes:fr 

■ áfi yezes.d i
escassez d* alimil^*^,^'-; 
ca ouvi nenhum que* . 
op triiteza e, muito ao cot- 
trario, quando sói desapa 
recia mps quebradas das Sel­
vas e értmios perigados a 
regressar ao tosco ae«mipí.’ 
mento, depois do escasso 
“churrasco” de qualquer ca 
ça que tivesse sido possível 
abater aquele d.a, «o redor 
do clarão d», fi1?!/1™’ 2^' 
soava pelo sertão a d®n“'V 
a.o som da viola modm^s 
sertanejas que de lap 
ainda as estou ouvindo com 
saudades., llpje, g«-
queno industrial, 
guiar numero de operaiios 
na minha industria, e sem 
desejar n|m de eve feni 
suscetibilidades tjlheu», inan 
da a verdade declare, que 
dou preferencia ãos meus 
patrícios, porque os consi­
dero leais e trabalhadores- 
Meus senhores; perdoar-me 
por ter fugido por um mo­
mento da motivo desta pa- 
lestra. Falava eu <la mereci­
da glorificação que merece 

governanta- Que AÒ1‘ 
tfUfts vistas para o 

<<interlftn(l,,j porQue

Ditribaidores — B. Szabd & Cia. — Avenida Dr. Vicente ^cha* ...   .. . ■ .■ ■ . I—.... —, ... ... x
do < II — Telefone: 5=2-9 — Ponta Grossa_ Estado 0 Paran*

verdade”! Eu já tive ocasião 
de assistir a duas, das gran­
des exposições nacíonais que 
anualmente a Argentina faz 
em Palermo. Aquilo é mu 
deslumbramento, é um orgu- 
I? nação, mostra o quan 
se130, e 0 1,61,1 °rientad„ de 
tin-!. -vencer, que a Argen 
loca<a vencetl- Esta’ ela co 
est<iHsem scí?l,ndo logar na 
ria bfa numdialule pecua- 
sií não01;^ ra^o o Bra- 
sua “Ple^’la „ R^-ídelo a 
Não lemos . visinha? 
ções territof^ 2s^!.s exten- 
todos Os cürns ‘ ^ao tenios 
ções geográficae Çonfigura- 
vel variedade dee„ íncaJcPla- 
teremos, por vei * 1,/ls ^a<> 
cidade, inteligenc»1 a’ caJP?" 
vontade?... Não ! e bor> 
bom Deus, tudo temça;s, “f> 
sil, sómente faltava us“r?~ 
energíca de “comando’ (X”z 

; mo ao campo” e essa, 18 
ressoa claramente de N?z 
a Sul do Brasil, desde cf 
raiou o sói do 
vo e firmado 
náu naçional” 
ainda para os nossos dias 
“construiremos a maior na­
ção dn mundo”! Não poderia 
eu, terminar esta ligeira pa­
lestra sem antes rejubilar 
me comvosco, por estf.rmos 
aqui reunidos nesta grande 
“festa de amizade”, gozan- 
io da “souta paz das Ameri 
ça,s'\ qnde sem preconcei­
tos de raça ou religião, to­
dos se estendem is q«ãos 
çom sincera amizade! Reju- 
hilemo-nos por sermos Bra­
sileiros ou lermos a ventura 
do viver neste colos,al Bra­
sil, berço do maior dos go­
vernantes, que sem tavor al 
gum o é, o eminmte Dr, Ge. 
tulio Vargas, qiA. síibú.men- 
te governa com sorris,, nos 
lahiqs, equilibrandb uma fer 
rea energia ? que tornou o 
Brasil uma,potência respei­
tada á umã cordura digno. 
dos .Mantimentos brasileiros. 
Rejupilenio-nos ainda, poy 
contarmos com um Exercit;
á altur/ dã grandeza da 1 
tria* ' ’ 
mente, por tftçmos 
do Js<-------- ... ,gura inçbnlundivel 
nttel Ribas’ ll’ 
ia visãq de 

>odos ■ s . rg

Cami

Rosa Antigo. 
Tulipa. . . 
Terra Coita. . 
Cardinal. . 
Capucino. , . 
Rosa.............
Trevo. .

oegocipfe, 
liares dignos,

incolor 
Natural 
Brique 
Rubi 
Coral 
Mauve

todo o 
tar as nosso "interjanu , 
infeiizmente em matéria 
agricultura e pecuana, n nos 
so grande Pmz esta muitís­
simo aqtiem das suas possi­
bilidades, é com tristeza que 
èu faço ésfa afirmauva, Po- 
r“m £ ela uma “desoladora

,lC°ntintiação)
i “í! (<e Eonta Grossa, nes- 
cón- “'eh'1’ F®sfa” ’ Cl,m que 
<hdn fC > e ‘ e a ci-
iòs m8#',' Gs «rin<les feste- 
li-ien? Exposição Para-i 
tós úe • e_Aniüiaís e Produ- tos Derlvad()S( UIU repreJ 
^nt-mte das “Classes C;,n- 
seryadora,” e <„le e)

... coubes-se n ‘ dualidáde de Presidente 
Ua eeueração dos Sindicatos 
Patronais, e embora eu 
conh-ecesse que a tarefa era 
hon ar,’u:i P«rahomem de. negoclos, que, 

hjanto mais se acerca das
* e cambio” mais se 

kfásta uas ^etras literárias” 
e que, ale»?1 J^sso, qualquer 

'mu outro mc»uor (Iue eu- se 
- tesincumberia dc .,9.' eivada 
hiissão, não podería flt-í‘linar 
ue tão Jmnroso encargo cort' 
’er‘do ás classes que repre­
sento e por essa razãA aqui 
'‘■pou para dar “conta do ré-> 
5, 0 •. Preliminarmente de­
lo solicitar escusas pelas la- 
eunas que forem observadas 
hestq palida palestra, garan-1 
mdo porem, que elas em 

Parte, serã0 compensadas pe 
a sinceridade das minhas 

palavras.. " >1
Ponta Grossa, vibra iimá' 

ez mais de entusiasmo ao 
’ r as suas portas da sim-,' 
í,ia;.Para^acolher o seu di- 
/“to filho, Manuel Ribas, ej 

« uos os que a honraram 
a Slla visita. Chegaram; 

visilçntcs de longixs plagas,/ 
'ncnjsl.y.e do glorioso Rio 
'',ranjle do Sul, a todos, as 
Respeitosas' homenagens da 
c,dade e seus votos de feliz 
Pernianencia. Vieram tam- 
*!e|n visitantes dit Capital e 
,l0 Interior, estes a?os(tima- 
'ii’os a receber com aquela 
^'“''derdidade bôa e amiga 

lue se sóe dispensar a pes- 
lK da fannlia oue residem 

ura, nas ’'suas costumeiras 
’ls|tais, porque, eles já são 

' ensiderados ponthgrossen- 
. ‘s <ni pelo menos não Os sa.

distinguir cotre <»s 
,,ss®s.familiares. Esses ve"< 

“JBigos da cidade, com-, 
1 “p.dnam /las suas alegrias! 
'* histezas <j portanto estão 
í‘!'s em «ua pfppria casa- 
*• ben; verdade pão va> 
L'.**ge.a época na qual pes- 

rodovias dificultavam, 
* nossas visitas reciprmus,

■ 'Wíncrh,, nossas re- 
P«rem, giavãs a gran 

visão administrativa e ro 
nusta energia, de Manuel Ri- 

■a'>. taes sérios obstáculos, 
‘ vajáamente desaparecem «o 
n'<> por encante, visto que , 
f l|na das principais preo- 

I>ações dess« nobre filho 
*;e 1’onta, Grossa > encurtar 
p’StanciaV quer pieia f,.'jtura 

novas rodovias ou bôa 
*<>ase^#ção das antigas e 
•oeste pa^jtí^plar é vasto o 
e;'*u program^ jréalisações, 
ant° que, atem xj-sq, grandes 

*(m’as já executadas yuintas 
rm.ras virão e dentr,, <m bre( 

Põ.'leremos em poucas hol 
tus, .tiírfcçar os nossos ami-j 
(;os dos mai.s longínquos re­
cantos do Estado, quer eles, 

encontrem na Fóz do 
Iguaçu’, Eampp Mourão, Ti- , 
* agi,'S- Jeronimo, etc., por-\

o ilustre fillío de Pon- 
(Gcossa, não se esquece, j 

Bm só momento dos seus ; 
í'andes problemas que tam- 
'bptn o são de ,tqdo > nosso 
''JtÇrtand. Õs benèficios es- 
T<lhados por .todo o Para- 

pela sadia administração 
Aitmuel Ribas, são múltiplos 
< impossíveis de sgrem cata-, 
J. 4 os nnma palestra de 
S"maçg0 dum banquete- Em 
''“Ia parte encontramos os 
1 astos da sua triunfante pas- 
í 'ílenB aqui, é uma estrada 
J aíhaIhada; ali, um magesto- 
'!>rup0 Escolar, lá, uma Es 
J'<'h Rural, acolá, umn Es-

FWXO°SEDATIN

“PONHAC”
> dos carros Parada da Elegancia, 

ü‘ 10 concurso de classe 1940 con- 
nte realizad o na Capital Federa

General Motors
1S.A.

INFORMAÇÕES
com os agentes ZACARIAS & CIA — Rua Santos 

n------ * «i« (Edifício Alfredo Oster-
nack). Fone 1=9=0.

c v nu V? & CIA. — Rua Balduino 
ne: 1=4=3.

soalmen.tr
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u exportei progresso e as possibilidades taras do vishdio municipio refletidos do imponente certame
CLINICA

Maio
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0

festivi-
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itiuIníormou-nos n

prolongar
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10:000$OH
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6:000$000
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immediatamente 
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mio, producto

A Conferenci 
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i "-Filme 
exd.icãc

. O 
seus 
mil 
Mui

Submetida á aprecia* 
ção do Ministro da 

Justiça o caso do novo 
desembargador para a 

Corte de Apelação

A Aurora-filme vai dis­
tribuir uma pelicuh 

:om aspectos de Ponta

DENTARIA
DR. AMADEU DE PAULO

r M L

DENTISTA COM T1ROC1N1O NO RIO 
E 8. PAULO

Clinica geral 
pelos novos j

MARGARIDA SOLARI 
CRESPI EM PONTA 

GROSSA

0 tradicional clássico 
do futebol porto= 

alegrense

di < >ar-
■n geral

A imprensa tem age 
a sua canção

Vem aí
Elza

l'e:»s pro- 
■ í,;íi<i curio 
"1 3 todos

> '>:;i:< su-

íiaçfi»
O ca 

ranstx

PONTO:— “Hotel Szafia nski” — Tele
Naini Bit

‘agr.i !o pelo 
na índia, na 

em >’eilão, 
ança

Com 
rheas

Para uma bôa digestão, um 
calix de

BITER “AGUIA”

fino, nu base de 1.000/1.000, 
o Banco d() Brasil fixou o 
preço da grama em 240000.

--------------- o-------------- .

MRA ONDE 
VAMS?

n<-: sa cl 
se refere

<:e economia pi

;■/propi
i > > ( etano Pinto. A 

; <1- nacionalidade ale- 
lf' u': com 29 anos de 

, f >i i- icontrada morta, 
let

POITO ALEGRE, 24 (A. 
N.) — Está marcado para 
domingo proximo, o primei­
ro clássico deste ano, <> tra­
dicional “Gre-nal”, reinas 
do já grande expectativa r' 
mundo desportivo porto/' 
grense. Trata-se do en’;1" 
tr„ entre o Grêmio e ,*n' 
ternacional, cujcs q^oros 
treinam de portões'’er,u'

“BRASIL’

A Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, avisa que 
está procedendo a cobrança dos Impostos de Industrias e 
Profissões, Guias sem Pas seio, construções paralizadas, 
construções em ruínas e te rritorial urbano, referentes 
ao primeiro semestre do cor rente exercício.

territorial Urbano: (Te rrenos nã(> edificados).
Ponta Grossa, 16 de abri 1, de 1940.

SILVIO F. SILVA
Che fe da Contaibilidade

A prorrogação do pra* 
so da moratoria á 

lavoura
PORTO ALEGRE, 24 (A- 

N.) — Gomo é do conhecí- 
mento <Ic Iodos o praso 
monitoria concedida aos agri 
cultores fixado primeirameí 
te até 30 de Março, foi pro- 
rogado alé 30 do correu!'’ 
mes para que Iodos os inte­
ressados tratassem de seU 
processo de habilitação junte 
».'n Banco do Brasil. AgorH. 
atendendo aos inumeros pe­
didos ás filiais do Interior 
do Estado, a Federação das 
Assochições Riograndense? <1* 
rifin-se por meio de telegru- 
ma i.o Presidente Gehtliii 
Vargas, solicitando novi-i pi'° 
rogação d< praso, cm virtude 
de ter sido adotado reccnle 
mente novo regiment,, na (’<** 
mara de Reajustamenlo, qUf 
regulava a indispensável ha­
bilitação dos agricultores m> 
Bane,, do Brasil

?aria “fôntrai 
4ECEBEU GRANDE k 
/ARIADO SORTIMENTt 
ÜE PREPARADOS Dl

SR. EMPREGADOR! V, S. está a par dl 
Acidentes no Trabalho? Tem o livro exigido' 
do Sr. Ministro do Trabalho de Io de Ag-

BRASIL COMPANIA ÜE SEGUR
AGENTE PROCURADOR: ERNANI LE

connecimen
( ien< ’a Mé
o1’, 'o st

Grossa no seu aspecto urba­
no.

•WITE

n< >de despida em 
ei », acreditando-se 
irti- se tenha produ- 

fixia, pois a cha 
ui •edor de gaz do 

l i encontrada aber 
pie se notasse si- 

anbustão. A poli- 
a ultima amante 
Ivone de Tal, que 

do , iportantes dedara- 
■scentando que o 

■ra« ■ ”* O suicídio teria 
,»>rta :1. O siucidi,, teria 
I" I i por fim a uma si-

- isuporl: vel.
c ver de Rolf Neu foi 

i lado para o necrote- 
itopsiado, proseguin- 
iicui em suas diligen- 
im de esclarecer o 

> que envolve : lllor- 
olf Neu r--

Deixaram a cidade as 
autoridades estaduais 

e prefeitos que aqui 
se encontravam

Com o terr ino dos festJas 
pertinentes á 3“ Ev-orição <1-- 
Animais e Produtos Deriva­
dos, as altas autoridades que 
aqui se achavam, entre elas o 
interventor Manuel Ribas, o 
Dr. Ângelo Lopes ê o cap. 
remando Flores, deixaraín Tn- 
tem Ponta Grossa, com desti­no á capital.

Também regressaram aos 
seus respectivos municípios os 
prefeites que aqui vieram fer 
com o fim de assistirem ao cer 
tame.

Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á a 
fiando os se us seguros •

vem sendo anuncia-
'______ j inau-

no dia 3 de maio

------------- - -------------- O--------A---------------------

armada e Dro

^çí/íoso cn 
ma em Porto

JAMPANHA DE VENfA 
DAS MAQUINAS 0LI1- 
PIA E BALANÇAS AJ- 

TOMATICAS
Segue para Londrim o 

sr. Carlos Mourã)
Com destino a Londrina em 

cuja cidade vai dar inifio á 
campanha de venda da; ma-’ 
-quinas de escrever Olir^iia e 
balanças automaticas, segue 
nestes proximos ò sr. 
Carlos Mourão, d< conceitua­
da firma D. A. Mourão, des­
ta praça.

Essa campania de venda, 
como vem s«rido anunciado, 
institue o preÔ*0 de um auto­
móvel Pontiac modelo 1940, 
tal como já foi ??ito eín nos­
sa praça no mês pjoximo pas­
sado. O lindo carro Pontiac, 
como foi amptamente divulga­
do, coube ao sr. José Mor?- 
nr-^ado comerciante nestà ci' dade.

RIO. 24
Informriin
que Cabecd'ishi, viujnrá es- 
joven cm/a <> Rio, :i bordo 
coitado p> II

tu- 
an- 

endo, voan

3 de 
outros 
que se realizarão pela 
nhã daquele dia.

- -----------o——--------- 
0 ministro da Guerra 

visitou o Hospital
Central

l-IO, 24 (A.X.) — () Minis 
fro da, Guerra, visitou on­
tem demorodamenle o Hospi 
tal Central do Exercito, per- 
corrend,) todas as suas insta- 
ções, saindo otimamente im­
pressionado.

cabina, re-

VAI SER RECONSTRUI- 
D0 0 EDEN TEATR5

Esteve na cidade, conforme 
tivemos ensejo de noticiar, o 
ilustre cavalheiro Dr Ari dos 

.santos Lima, presidente do 
Conselho AdipiniStrativo da 
Caixa Econômica Federal do 
Paraná. Segundo fomos infor­
mados, o Dr. Santos Lima che- 
gãra á conclusão de que é ne­
cessário reconstruir o Eden Teatro.

Como é sabido, a Prefeitura 
não permite o funcionamento 
de cafés e baars, no centro do 
nossa “urbs", em prédios que 
não contem com assoalhos re­
vestidos de ladrilhos. Igual­
mente, para se dotar um edi­
fício com esse melhoramento, 
ou para a sua reconstrução. 
exige o governo citadino que 
seja ele aumentado para dois 
andares, no minimo.

, P91 ZffVude~ "hlcas»’ exigên­
cias. fechou, ha dias, o cra­
que funcionava no amplo salão 
contíguo ao Eden Teatro, cujo 
prédio terá, forçosamente, de 
ser dotado de mais pavimen- 
tos.

Os estudos levados a efeito 
aconselham uma obra de vul­
to, afim de que a renda da 
locação seja mais compensado- 
ra. E o sr. presidente do C011; 
selho Administrativo da Cai­
xa Economica opina, segundo 
as informações que nos foram 
prestadas, que sejam erguidos 
quatro andares na parte prin­
cipal do edifício, e que a re­
construção alcance também a 
parte onde funciona o Eden 
Teatro.

Ao que parece, para atingir 
esses objetivos, a Caixa Eco­
nomica terá de dispender cer­
ca de 800 contos de reis.

<•( I.II IHA, 2'4 (Da Sucur­
sal, pelo telefone) — () Tri­
bunal de Apelação recebeu, 
ha dias, do sr. Interventor 
Manuel Ribas, pedido pu- 
i a, de acordo com a nova or 
ganização judiciaria do Esta 
do. indicar a lista tríplice pa 
ru a esepiha de mais uni 
membro daquela colenda Cor 
te- Ao invés de indicar a 
l.sta triplicc concordemente 
com os dispositivos da or- 
g iiiizaçãp judiciaria do Es­
tado, o Tribunal passou a 
discutir a inconstitucionah- 
daue da mesma lei, concluin­
do por indicar, não um ba­
charel de notável saber, mas 
< '. seguintes juizes: Dr. Edi- 
'•o.' Nobre de Locerda, Dr.
ml Campello e Dr. Cunha 
■reira.
U sr. Interventor Manuel 
' as, em vista #disso, sub- 

"‘"fU a questão ao sr. Mi- 
1 sl > da Justiça.

ALEGRE, 24 (A. 
teia Especial 
>tá trabalhan 
10 sentido de 

• isferío que en- 
ri- do represen- 

1 Ericson do 
do Ri0 de- Ja­

te na Suécia, 
o apartamento

Suspensa uma linha 
aerea em

conflito europeu
DI(), 24 (Da Sucursal) — 
z um despacho telegraf em 

de Amsferdam: — <> sub-se- 
cretario d0 Ministério da 
Aviação britânica — capitão 
Ealfom, —, anunciou hoje, 
na (.amnra d< s Gomuns que, 
emquanto durar a presente 
guerra, fica suspensa a li­
nha i-érea comerciai entre 
Southampton e Nova York.

O capitão Balfour 
>:ou .1 resolução do (
dizenco que o Exercit,, neces 

fa tanto de material e avia 
ores cue não se pode man- 
er linhas aéreas comerciois.

z/N.) — Segun- 
aatistica oficial 

de ser publicada, 
Distri/re<‘craI po-ssue 63 , <>?predios no valor de

" * e xilhos, Teresa, Bor-
t 1 ^óg«iat0- Viuva Josefina Nadai ffdo^mn^lem 
tolo Nadai e filhos e demais parentes, J, d° sempre lem 
pessoas que acompanharam os restos moi.» brado

GERONIMG FOGGIAT tes á missa de 7o 
e convidam a todos para se fazerem presei,K‘ 24 d° corrente 
diJ, que mandam celebrar ás 7% horas do cLm os seus aera- 
<4“ feira), na Igreja do Rosário. , Os •seU!> agra

Por mais este ato de fé e religião, antecif decimentos. __________
Ponta Grossa, 22 de Abril de 1940. 1 .........  z*

Paulti convida a 
catolicos e :migos 
v.davel Domingos N 
ra ass-stirem á missa 
ré celebrada no dia .

ente, ás 7,30 hora: 
hã na Igreja d„ I 
em sufrágio á alma

mesmo,

I Especialista em pontes » dentaduras 
processos adquiridos no Rio de Janeiro

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 5, AO LADO DO 
“C1NE 1MFER1O”

B o rr. • „ o i 
como < > a a s

nando Morelli, representante 
dr Aurcra-Filme, cue iá fo- 
r. m combinadas ;,s piovid<>n 
cias para a filmagem das 
pr ncipais casas cm-ierciais 
c industrias de Ponta Gros­
so bem 
cidt de.

o seu filho quando está com 
de. Entretanto a diarrhea 

• pôr-lhe em perigo a vida.

aos 
de 
da

«li des constuntes do esplen­
dido programa organisado 
para os tres dias da Exposi 
çao, coijvite esse assinado 
] elo ilustre prefeito castren 
se, cel. Vespasiano Carnei­
ro de Mello.

S.ibemos que. p;.ra maior 
divulgação das possibilidades 
e progresso do município de 
Lastro^ nos ramos agro-pe- 
cuario e industrial, serão 
filmados todos os detalhes 
do cert-anie da visinha ci­
dade. Essa filmagem será 
levada a efeito pela "Aurora 
Filme’’, sob a orientação do 
seu representante, si Fer­
nando Morelli, tal como foi 
feito aqui em Ponta Grossa, 
n.< recente 3-a Exposição de 
Amm::is e Produtos Deriva­
dos.

Na nossa próxima edição 
publicaremos o programa 
oficial da II Exposição Agro­
pecuária e Industrial de Cas 
tro, cuja inauguração terá 

ás 14 horas do dia 
Maio vindouro, após 

atos preparatórios
ma-

Convidados a deixar a 
Hungria 

1'10, 24 (La Sucursal) 
Anuncia-se de Budapest: — 
a imprensa (iesto cidade 
blica hoje um aviso da 
gação norte-americana, con­
vidando todos os cidadãos 
norte-americanos residentes 
na Hungria r, abandonar o 
pa i z.

Declara aquéla Legação 
tratar-se de uma providen­
cia de carater geral, atingiu 
co a todos os paises envolví 
dos no conflito, ou limítrofes, 
pelo que não déve dar lugar 
« çuuiêUu-»»» sem fundamen­
to, quanto á situarão da Ilun 
F'r'.l.

Ponta Grossa hospeda neste 
momento a consagrada profes­
sora Margarida Solari Crespi 
do Conservatorio de Musica de Curitiba.

Margarida Solari Crespi rea 
hsará em nossa cidade, na pro 
xima semana, um recital de 
canto, com o concurso da des­
tacada pianista paranaense sra. 
Fredolina Cezar de Oliveira, 
viuva do saudoso jornalista e 
intelectual dr. Samuel Cezar 
de Oliveira, e da sta. Juran- 
dyr Bello Rutkoski, uma vigo­
rosa revelação na arte do bel canto.

Será esse recital, que terá 
togar no cine-teatro Renascen­
ça. o primeiro de uma pro­
missora excursão que as bri­
lhantes artistas resolveram le­
var a efeito pelas principais 
cidades do interior do Estado, 
depois de magníficos êxitos 
colhidos na capital.
Daremos, oportunamente, por­
menores da realisação dessa 
primorosa exibição de arte, 
publicando então 0 programa 
respectivo.

-------- --------------- o

Des.se filme serão revehi- 
'h>r tres copias, que a Auro- 

«lislribuirá para 
em todo o pais.

>'Ta esse, por certo, um 
esr[en<mln veiculo de divul­
gação e propaganda do nos­
so progresso, ■dem de m< s- 
1 rar o gr ,u de : 'ianlamen- 

a "ue já atingiu Ponta

ies*ias.
Graça n este; 

'os está hoje a 
? senhora de 

refere a mtrto< in ibes dev 
tadores, come, por exi 

> Impaludisin >.
■•■ó curá-lo no

0 CAMBIO
SÃO PAULO. 2'4 (A. N.) 

N< primeiro periodo dos tra 
balhos cambiais, as taxas que 
vgortram no Banco d0 Bra­
sil. no dio de hoje, para as 
suas cobranças, foram as se­
guintes:

Libra
Dólar
Franc„
Escudo
Franco
Trencn

c bina 1/2 porta, 

157”, r odado duplo e car 
caminbão V8-1936, com ca bina 
caminhão V8-1934, longo, c oni 

formado
^Wníf/P rodmlo' duplo, ca-

bina 1/2 porta tipo “166” ....
j *5re ' 19^6, com carroseria cabina, rodado duplo

caminhão Tigre 1936, com’ ^bina 
caíntnt1'0 í-®1"6 carro seria e cabina 
f am'"hab bigre 193a, com cabina .... 
'ouble Phaeton Chevrolet 1935

Doiible Phaeton Che.vroRiT 1929 
Sedan \8 4 portos, 1937. luxo, jô H P. , j

volvimento das epi kni.as.
Foi çom os • ler.:, ntos for­

necidos pela Cie.'.!-; 1 moder- 
n a que os Laboratorios 
“Bayei” eonseg-iu .>m, depois 
de i.nos de esóijo, oloerva- 
çã,, e análise, obter a Ate- 
hrina, o medicamento i.ensi- 
vo p; r.> a cura riuida e a 
profilaxi-i do In paimlismo.

A genet aliz-íção em a vez 
maior do us0 
iiunto, já co 
seu emprego 
Grécia, n; ítaha, > 
etc .. dão-nos ,1 esi 
de que, muito cm br 
humanidade estará )e de 
um dos mais terriveis flage- 
los epidêmicos

E dc estranhar que ainda 
s< pretenda estabelecer com 
p:trações entre .> valor deste 
moderno medicamento e o.s 
medicamentos ind'e ,d. s á 
base de quininu.

belga
.. suiço 

Peso argentino 
Peso uruguaio 
I ira 
Floriu
Pora as compras

será solenemente inau= 
gurada a 2a Exposição 
Agro=Pecuaria e Indus= 

trial de Castro
Como v:.„ ___ „

«to, será solenemente 
gurada 
proximo a II Exposição Agro 
pecuaria e Industrial da vi- 
sinha cidade de Castro.

Reina em torno desse co- 
metimento uma entusiástica 
espectativa, o que constitue 
lator seguro do brilhantismo 
<ie que se revestirá o impor­
tante certame organisado pe 
hi Prefeitura Municipal de 
Castro e patrocinado pelo 
Governo do Estado e-^Minis- 
terio da Agricultura.

O nosso jornal f<>i distin- 
guido com atencioso convite 
]>ara participar das uasso, morosamecte 

mercê de fcrçis a,, ...... .
ganhou um ii;ipu?.s<> í..ntasti- 
co, uma Vel i i i; <lc incon­
cebível:: pah- ib- Luluantes, 
submí-rin s, aviões, balões 
:strr<to.<,ierico s, ■m>. oveis, 
rad o. televisão, raios X, ra- 

í ii m - a t i v i d ade ci­
nema, maquinas, ,p<-.-atrizes 
para todos ()S n is»éres, <- ns 
truções ciclopi-i, d - «ente­
ias de rmdares, tstradss 
ferro por balx,, d, («-n 
or baixo dfs agiia-’ .
Para onde vam >;‘' Eui 

do se observa a 
-ar depressa, co.

<10; ou 8 ambição de devas­
sar, penetrar y>m -,s olhos, 
os mistérios -Ia naíurtzn.

Há entretanto i 
pósitos de inve -ig 
sa, um que sup-- 
porque con«\iz ;■ i 
blime dos fins; » 

I dor humana < 
i vida.

O 1 rogres.s,, rr 
■ologia, di ni.-roíe ui, da 

ué teriologia. to, nou , ossi- 
conhecimento minucio­

so e perfeit'-, o,>s rricro-or- 
•!:' nismos e pa i-.-it >s «i.usa-

• e mo

A entrada da Italia na 
guerra

LIO, 24 (Da Sucursal) — 
Despachos, de Roma dizem 
que um jornal escreveu ho­
je, comentando as possibili­
dades da Iti.lia entrar na 
■guerra, que si isto aconte­
cer, o que é bem provável,

Italia lutitrá ao lado da 
Alemanha e não pela Alema­
nha.

ESTABELECIMENTO “FORD”
ENLAÇA) DOS CARROS USADOS A’ VENDA 

chassis nminhão V8-938, rodado duplo c«r- 
cabina, diferencml dupio, 85 H.

Caròdado°dXlo34’ ÍOng°’ Carroscria’ cab,na> 
caminhão V81937, “134 

rodado dupl, ..
caminhão V8-1537, 

rosêrfa........ ’

. estava com= 
despida

P cíai banheiro
tf

A Radiofonia con . Pouco 
mais de um decenio «h. aD]i. 
cação prática e, conlcdò, já 
entrou inteiramente ctr nò\, 
sos hábitos quotidianos. O 
Cinem 1 tem quarenta mos 
de existência e já per etrou; 
nos mais invios recartog do 
globo. A aviação que sonien 
te ha trinta anos ccn «çou g 
se.- praticamenle u‘ ;,z:>da, 
dom. na tjoje os oceanos e 
c o n tinentes. Pene:-amos, 
com os ultra-mmroscój tos, o 
mundn dos infimfan.. nte pe­
quenos e, com os s- per-te- 
lescopios, o na > rs,) dos in- 
1 nitmnente grandes.

Este surto veiiigimc0 do 
progresso no ci.nip,, « a físi­
ca. da ektricúE !e, d;< mecâ­
nica, cata de pouco a’s de 
um século. Alé eriãr, a hu­
manidade cami"h'm >■ asso a

Subit , 
ei iosas,

—íecufít de
0 e»andes
Fer

t Sucursal) —
(I Belem d„ Pará,

SR. ANTERO CORREIA
Tivemos ontem a satisfação 

de receber a visita do distin 
I ó, caviilheiro sr. Antero Cor 
I reia, novo Inspetor Geral 

ir. “Sul America Capitaliza­
ção", para os Estados do Pa 
r; n.á e Santa Catarina.

O sr. Antero Correia, que 
fazia acompanhar dos srs. 

Nitto Gobbo e Paulo Luiz de 
S o u z a. manteve conosco 
agradavcl conversnção, rnos 
tranco-se muito bem impres- 
i onaiío com o surpreendente 
movimento de sua acredita 
da Companhia em 
dade, no que 
modalidade <’ ___ „ 1
blica a mie a ela se dedic'

DILIGENCIA l
ENTRE PONT* GROSSJ E IPIRâNG* ’

Horário de Partida à
De Ponta Grwsa, ás 13 hor as, terças feiras e aos W 

sab ados. 4 K
De Ipiranga, ás 8 horas, de segundas e ' **

líIO, 24 (A.N.) — O -
Ia Murilio Araújo" e o n es 
li'o Villas Ixibos com 
ram a letra da musica ‘ r
ção da imprensa”, a ma
será apresentada imnan ., ; 
II horas, nif “ruditi n 
<!o Instituto «fe Ed aç..,, 
com a presença de s us au 
lores. A canção ser:' -xec 
tada por um orfeão 
fessores, sob a regei 
maestro Villas I mm

A nova -çnc.4.1 de inm 
v ■ s iieia' de fé, çj . ■ 

1 r iternidade hnman 
1 om, osiçáo rnelod 
■'■nt:' um lema pn ■

Pt menti brasilei

MOVIMEH^ 
OIÂL D0 

jan<Ro
RIO, 24 

<lo uma , 
que acabí, 
o poa-iá1' 
mil c 2/- ... _
cerca ” 11111 ,nl",ao de con­
tos dtei? Comentando es­
to ./di^lioa o “Jornal do 

escreve: — “Com re- 
Iá° 110 de Copaca-

( A \ i':-! verifica-se por aquela 
BAYERj lali-tica coisas curiosas, 
k p y Copacab: na, como l< dos sa 
'^ÍL/I em, possue o maior nume- 

i<> de edifícios de apartamen 
tos. Esse numero -atinge a 

YpO 184, havendo neles 5.580 
w apartamentos. O valor me- 
°*din mensal locativo ah é de 
í, um conto c duzentos e cin- 

coenta e seis mil reis 
preço do aluguel dos 
ipartamentos é de 70(1 

-eis, aproximadamente.
concluirãn disso, apressa 

' ente, que o edifício de 
1 lamentos, «pie a giria po 

I 11I o denominou de “aper- 
' nu os”, veio baratear a 

■iiad:;. Pura ilusão por- 
ha de f«to é a re- 
irea habitada, re- 
sensivel que per- 

povo crismar os 
■ iifieios que hoje 
spe d aquele lin 
a maneira pito- dio nos EE. UU.

427 cadaveres carbo» 
nisados retirados dos 

escombros
LIO, 24 (Da Sucursal) — 

Informam de Neva York que, 
na cidade de Messer, se re­
gistou um pavoroso desastr -, 
<ie funestissimas consequên­
cias. Realizava-se um ani­
mado baifè, num grande pr«- 
vilhãn dc madeira, promovi­
do por uma soc^çj^í^^qtif^- 
reunia a Ç.I1Í.'<íOs negros da 
ocali«bT(. Súbito irrompeu

Incêndio e estabeleceu- 
o pânico.

Até agora, foram retirados 
dos escombros, completamen 
te carbonizados, 427 c; dave- 
res, sendo que todos o.s com 
ponentes da orquestra mor­
reram no mesmo lugar em 
«I u e se achavam, pois, 
que se achavam, pois, de­
clarado o fogo, continuaram 
tocando para ac; hnar os 
ânimos.



Pcnta firüssu, SâbaJo, 27 de Abril de 1846 P?gma

■■> Or. Charles Conreurlt» Pe™^ ,1

iw veterinário e como técnico da industria Pecuaria

POSTOS DE PUERICULTURA

séde da Preieitura,

leve,

Um

em

Distinto publico pontagrossense!

SENHORES DENTISTAS

Rua 15 de Novembro, 13 — Caixa Postaljh 18 — PontaJBrossa

inglês, porem, 
rios grandes

hoje co- 
todos os 
cavai,, a

Nor- 
pro- 
san- 
i.ni- 
exce

Rio- e de 
imediata- 

d0 san- 
a 80 por

Oliveira, 
crianças, 
“Postos

díario dos campos

pe 
ampeões 

estamos certo-

da 
criado n

Esqueça tudo, mas não esqueça de fazer uma visita a esta casa, 
onde encontrará tudo que deseja pelos menores preços da praça.

muito ca
resultados demora-

contrnto para a 
de ui m a luta 
i n a hoje, 

Eden, entre o cam

sidente da Republica.
Estamos numa época 

que todos os interesses con­
vergem para a criança. () 
“Departamento Nacional da 
Criança” orienta a fundação 
de “Postos de Puericultura” 
em todo o paiz- E é o pro- 
prio Diretor Geral desse De­
partamento, o eminente pro-

Esse sangue 
nem procedia 
azes <io h>rj_wem dos corre­
dores f;. lidos cu tarados. Pro 
vinha de puro sangue de 
bom tipo, de forte estrutu­
ra, isentos de taras heredi­
tárias e sistematicamente afas 
tados das provas turfisticas.

Quantp á porcentagem do 
sangue dos mais escolhidos 
nas classes de animais de 
tração, era fácil determin.a- 
las- Ela. subia ou descia em 
razão inversa da elevação ou 
diminuição da d,, sangue pu 
ro de cojridas, pois estavam 
em presença apenas o sangue 
de tração e o sangue puro. 
O sangue comum, no extre­
mo maís alio alcançava 82% 
c no mais baix0 descia a 70 
por cento, oscilando assim 
em volta de 3/4 de sangue 
de tração.

O cavalo de tração leve, 
fabricado pelos criadores do 
Norfolk, é *ideal, é especi- 
men de exposição, mas, con­
vem afirma-lo, não- ha van­
tagem, nas condições atuais 
cm importa-lo como reprodu 
tor para cruzamentos. Seri; 
este um errn maior do que 
todos os erros até 
metidos. E’ para 
efeitos um tipo de 
imitar.

A operação seria 
ra e os 
dos.

, portanto, um 
im-

consulta. Quando 
possivel alugar um 
edifício, poderá o 
funcionar mesmo

da uma luta nessas condi­
ções. entre figuras de tão al­
ta fama.

Ao vencedor será entregue 
a quantia de 2:01)0*000 e por 
iss,, mesmo já se estabelece­
rem dois campos de adep­
tos. Un.s.não põem a menor, 
duvida ná vitória facil de Le 
Marin, devido a despropor- 
cionalidade de seu físico, em 
comparação com o do seu 
adversário- Outros, entre­
tanto. acham que tud(1 é uma 
questão de técnica e, assim. 
Marcondes deverá levar a

Ha diversos exemplos de 
imitação da formação desse 
tipo de cavalos proprios pa­
ra todos os fins.

Os alemães, nas zonas de 
Oldenburgo e do Holstein, 
nã,, conseguindo homogeni- 
sarjim tipo de cavalo mixto, 
desistindo de çrkr os meio 
sangue, tão numerosos no 
fim d„ século passado e se­
guindo o exemplo dos cria­
dores de Norfolk, cruzaram 
as éguas de meio sangue, de 
três quartos e de 5/8 a três 
oitavos com garanhões de 
tração, e conseguiram den­
tro das porcentagens de san 
gue acima apontadas o tipo 
atual do Holstein e do Olde- 
bv-rgo, tL qual já ha em San 
ta Catarina, com o Sindicato 
Agrícola de Blumenau e no 
Paraná cem o dr- Raul Pe- 
ricles alguns exemplares ad­
miráveis.

Pela sua conformação, o ti 
Po do Oldenburgo e do Ho­
lstein é um cavalo de tra­
ção, mas as suas aptidões 
demonstram o quanto o san­
gre inglês, na dose indica-

Conforme antecipamos, foi 
assinado n 
realização 
r o m 

no teatr,. 
peãn belga, Le Marin, que ha 
muitos anos reside n<v Argen 
tina, e~o brasileiro Marcon­
des, que, na capital bandei­
rante, enfrentou os mais re- 
nomados lutadores do mun­
do.

Essa prova, como é natu­
ral. vem despertando grande 
interesse na cidade, de vez 
que aqui nunca foi realiza-

melhor na forte contem!: . 
A luta tera que obedecer às 
regras da luta grego-romaua 

, vencido o 
lançar mão 

condenáveis pa- 
: ntagonista.

(Especial para DIÁRIO 
DOS CAMPOS).

Publicamos a seguir o 
2.° artigo sobre os “Postos 
de Puericultura-” — cola­
borando na Campanha do 
Departamento Nacional da- 
Criança.
O “Posto de Puericultura”, 

como arma de defeza infí n 
til, possue um grande inte­
resse, principalmente tendo 
em vista as condições eco­
nômicas e sociais do n i.sso 
paiz. .Tá sabemos que além 
dos “Postos de Puericultu­
ra” outras instituições exis­
tem com idênticos objetivos, 
entre elas n “Centro de Pue 
ricultura”, que é uma insti- 
tuição composta de varias 
peças, mantendo consultorios 
diversos e um aparelhamen- 
to técnico aperfeiçoado, evo­
luído. Para as pequenas ci­
dades que não disponham 
de verbas suficientes para a 
construção dos “Centros”, ;> 
CGnstruçãn de um “Posto de 
Puericultura”, bem organi­
zado e simples, servná co­
mo passo inicial.

Como começar a pensar na 
fundação de um “Posto de 
Puericultura”? Muitn simples 
mente: basta que um grupo 
«fe pessoas de bôa vonti.de se 
reuna, principalmente senho 
ras, pois as senhoras de so­
ciedade tem muita inclina­
ção para as obras sociais, 

,e resolva fundar uniu asso­
ciação que imediatamente co 
meçará a jtrabalhar para a 
realização do Posto. N.vs pe­
quenas vil; s e nos povoa­
dos rurais servirão até, para 
começar, apenas duas ou 
três salas emprestadas, uma 
de espera e outra, ou as ou-

A MAIOR ENTRE AS MAIORES!
A MELKOR ENTRE AS MELHORES’

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 49

atluirã m 
enorme assistência, ávida 
presenciar mm, luta de 1 

elevadas proporções •<

Esta casa possue um bem sortido deposito de artigos dentários, 
onde os srs. profissionais encontrarão um colossal sortimento 
de dentes, soldas«ouro e outros produtos de que necessitem para 
os seus trabalhos profissionais. s %

fessor Olinto de 
qne afiança que as 
frequentadores dos 
de Puericultura”

hnição ao 
” cional.

Elementos que se tornam 
nimspensõveis ;.o progredir 

>*egiào em que vivem, sua 
' inação vê-se seguidamente 
reclamada, c, alfim, tornam- 

■‘■■e merecidamente beneméri-

da, mantem a sua energia.
No França onde existiam 

anpgamente os cavalos de 
traçãn jeve, representados es 
peciahnente pelos cavalos 
percherons e bretons, de ti­
po original, a formação do 
cavalo de tipo Norfolk era f;> 
cil. O cavalo Percheron, ho­
je aumentado de tamanho e 
de peso, tem os seus regis­
tres de raça pura. Seria pro 
vavehnente contraproducente, 
modificn-lo. O mesmo não 
acontece com o Breton, me­
nor e ménos comerciável. O 
Breton antigo transformou- 
se em postier-breton, Nor­
folk breton, pelo processo 
dos criadores do Norfolk. O 
Norfolk-Ureton é hoje um ti­
po agradavel, harmonico, pro 
prio tiara todos os serviços. 
E’ um produto mestiçedo com 
aproximadamente 1/4 de san 
gue inglês e 3 quartos de 
sanguejireton, criado na pro 
! ria Bretanha sob n patro­
cínio do Governo francês.

E’ desse tipo breton que o 
Ministério’da Guerra impor­
tou da França diversos exem 
piares para criar cavalos pa 
ra remonta do Exercito Bra­
sileiro. “ “

haço votos para que os 
I militares no seu ardente en­

tusiasmo, consigam utilisar 
esses reprodutores num sen­
tido que não venha aumen­
tar ainda mais .a confusão 
existente na criação atual. 
Os cavalos “Postiers” im­
portados, de tipo Norfolk- 
Bretons, são esplendidas 
i mostras do que se diwe pro 
curar conseguir nos Estados 
do Sul. São, porém, produ­
tos mestiçados, de dois san­
gues, de tendências e natu­
rezas opostas, frutos recen­
tes do meio em que se criou 
c genitor de sangue comum 
que entrou na porcentagem 
de 70 a 80 por cento. Depois 
de sofrer as modificações de 
correntes da aclimação e 
adaptação em cada zona cria 
dora é que será possivel 
criar 1 ilhós de paes e mães 
importados.

A produção do postier por 
cruzamentos contínuos con­
sumirá 5 ou 6 gerações.

Os cruzamentos do postier 
bretão com ss éguas existen­
tes nos Estados do 
Minas quebrarão 
mente o equilíbrio 
gue breton de 70 
cento, e não haverá sangue 
bretão cõimim para suprir a 
falha nos cruzamentos subse­
quentes.
( O problem;* da criação do 
“postier” ou cavalo de tra­
ça,, leve do Paraná deve se 
resolver do modo seguinte;

Aproveitar todos os ele­
mentos que -tenham sangue 
de raças de tração, como Bo 
lonhez, Percheron, Shiva etc., 
para, junto com os mestiços 
de sangue inglês ou ;.rabe já 
existentes, já nacionalisados 
formar a base, o ponto de 
partida da criação. Depois 
duma estatística bem feita, 
org; nisji- a criação de modo 
a diminuir a porcentagem de 
sangue comum (quand0 hou 
ver excesso) aumentando o 
sangue oriental ou vice-ver­
sa, de modo a levar os pro­
dutos dentre os limites a 18 
a 30% de sangue oriental e 
70 n 82 por cento de sangue 
comum (»o blood). Quando 
faltar o sangue oriental, re- 
correr-íse-á ao cavaln inglês 
e quando faltar n sangue co 
mum, intervirá o garanhão 
puro da raça de tração, que 
fôr reconhecido com0 predo­
minante nos atuais cavalos 
de tração do Paraná.

Esse problema, assim ex­
posto, parece complexo para 
quem ignora existir no Pa­
raná cavalos puros mestiça- 
dos, das raças de cavalos de 
tração.

Cavalos de traçáo >,«scidos 
no Paraná, perfeitamente 
adaptado^ ao meio, ha e ha

'olk-Breton. E’ um cavalo 
[ii xto, mestiço, de principio 
? mestiçado depois- Os pri- 
neiros que criaram esse ti- 
;o de cavalo artificial foram 
'S criadores inglêses do Nor 
,'olk; d;;i a designação do 
tipo. Os inglêses, com a sua 
■econhecid:i paciência, traba 
liaram com decisão, acertan 

do por meios diversos, em­
pregando reprodutores e re- 
produtoras de ordens varia 
d;;s, por processos indepen­
dentes de método preconce­
bido e conseguiram o tipo 
desejado.

Contudo, n estudo das ge­
nealogias, sempre cuidado- 
sumente anotadas, oermitiu, 
depois dos resultados, desço 
^rir em todos os produtos 
bons uma certa porcentagem 
de sangue inglês de corri­
das, em quantidade variá­
vel, porem dentro de limi­
tes restritos, sendo o resto 
constituído por sangue co­
mum (nn blood). F-’ aliás o 
modo empiricp de proceder 
dos antigos criadores ingle­
ses .

Observam, meditam, sabem 
o que querem, e conformam 
a sua pratica, de acordo com 

. elementos que possuem e 
com o fim que pretendem. 
Operam os cruzamentos os 
acasalamentos sabendn o que 
dará tal garanhão com de­
terminada egua comum, de 
tipo de caça, de carr() ou de 
tração. E’ assim que fabri­
caram nas regiões (Je York e 
Aorkshiré e no Norfolk os 
trotadores possantes que apa 
recerem como produtos do 
acaso, acidentes felizes, ás 
vezes, mas valiosos para a 
criaçãn quando sã0 frutos de 
combinações judiciosas pra­
ticadas por criadores habili­
dosos- E’ certo que nem to­
dos os exemplares acerta­
dos são. proprios para a re­
produção, mas isso acontece 
em todas as raças. O estu-' 
do feito por Gayot, em 1887, 
do grande numero de genea­
logias de trotadores do 
folk, demonstrou que a 
porção teórica de puro 
gue de corridas, nos 
mais cujas filiações nã0 
diam de 4 ou 5 gerações, nun 
ca era inferior a 18% nem 
superior a 30% de sangue 
inglês. Na maioria,.a pro­
porção oscilava entre 24 por 
cento e 27 por cento- Os tro 
tadores de Norfolk eram, por 
tanto, cavalos de tração com 
aproximadamente 1/4 de san 
gue orientai-

. Ki.ipiduos ao meio, na e lia 
muitos. O* resultado depen­
derá de bôa vontade, de per 
severança e do espirito de 
pooperução- Cada criador que 
quizer dedicar-se á criação 
do cavalo de tração leve de­
verá entrar com (1 seu con­
tingente de éguas, submete- 
las á revisão duma comis­
são, registra-las quando con 
sideradas aproveitáveis para 
o fim, com todas as infor­
mações possíveis referentes 
á genealogia e entregar as 
eguas aos reprodutores que 
forem indicados.

E’ precisn aproveitar o que 
existe, verificando a 
porcentagem de sangue orien 
tal existente nos mestiços e 
a porcentagem de sangue co­
mum nos de tipos de tração.

A parte dn Governo do Es 
tado será fornecer, na me­
dida nqcessaria e possivel, 
os garanhões da raça de tra 
ção determinada pela esta­
tística-

A orientação técnica dum 
empreendimento dessa na­
tureza deve ser unica, entre 
gue ,a um técnico de conhe­
cimentos seguros, experimen 
tado, dedicado, que i.ela sua 
prfdica inspire confiança c 
se imponha.

surprezas desi grada veLs ou 
perigosas, e preparando par , 
o futuro um organism, vi­
goroso e resistente”.•

E isso porque nos Postos 
i:e I uericultura ajuda-se as 
niaes a criarem bem os seus 
lilhos. Os Postos de Pueri­
cultura não são feitos ]> .ra 
socorrer crianç; s doentes. 
Sobre isto voltaremos a tra- 
tar em artigo proximo. Os 
Postos de Puericultura diri­
gem a saude das crianças 
evitam que el;is adoeç; m. F 
elegendo essa função como 
principal objetivo, têm só 
por isso, 
zão de ser, 
todos nós, 
se, toda a

c será dndo com 
competidor que 
de truques 
ra abater

Grande < 
pular pçl;i realização da 
lea" entre os dois 
e. por isso, 
<>ue : o Edi­
te de hoj

iaso esta o ilustre ve- 
■ ■ mario Dr. Charles Con- 

r‘ m-, que embora filho de 
"ii in mar, desde 30 anos p is 
^:'dos, como funcionari0 do 
Ministério da Agricultor 
\f‘m prestando os mais as- 

nalados serviços ao Brasil, 
'•o qm.l fez, por assim dizer, 
a |U.a Pátria d0 coração.

Dizer da sua cultura, do 
S( U valor como técnico, da 
■*jiia contribuição para ó aper 
niçoarnento de pecuaria hra 
s leira, é desnecessário, de 
'“z que todo o Brasil, e no- 
ladanicnte o Paraná, o co­
nhece, atravez a süa bri- 
km-ite passagem pel.i Esta- 

*“'o Experimental de Fomen­
to Animal desta cidade, de 
<!Ue é diretor desde muitos 
anos.

E tanto é verdade isto, 
'lae (, artigo que abaixo in­
serimos, da -autoria do Dr- 
Charles Conreur, vale como 
tinia consagraçãn ao técnico 
emérito;
O CAVALO DE TRAÇÃO LE­

VE DO PARANA’
() cavaTo que o Paraná 

neve criar, tomando em con 
•sideração o que existe, não 
e o cavalo de puro sangue 
de corridas, não é o cavalo 
de tração pesado, e não é o 
cavalo, tip() poney de lm35 
:i lm40, tãn comum no inte­
rior do Estado.
. E’ o cavalo de tiro 
tntermediario entre o cavalo 
posado e o cavalo de san- 
8ue. E’ o cavalo que se pres 
Çt a todos os serviços, ei va- 
lo proprio para a lavotirn, 
excelente para o caminhão 
e para o'carro, comodo pi- 
i'a sela, e ciqnz de pular um 
"bstaeulo.

Es|se cavalo não é produto es 
pontaneo nem de clima, nem 
do meio, neui de sólo. E’.ar­
tificial, é produto de traba­
lho inteligente do homem, 
h-’ o trotador do. Norfolk, é 
:> trqtador ou “postier” do 
1 'Idenburgo, do Holstein, é o 
irr lador, postier, ou Nor-

que está oferecendo vantagens, vendendo artigos do seu comer­
cio, como sejam Jóias finíssimas, Relogios de reconhecidas mar- 
caí, de bolso e pulso, para homens e senhoras; Cristais e crista­
lina aparelhos para jantar e objetos

□ara nresentes e uma infimdaue de artigos.ACABA TAMBÉM DE REMBEB UMA REMESSA gE RÁDIOS DE 
RENOMADAS MARCAS POR PREÇOS A0 ALCANCE DE TODOS.

COBERTORES ! 
TECIDOS PESADOS!
S 0’ NOVIDADES!valores ha que se impõem 

•' gratidão dos poderes pu- 
m cos e da coletividade, pe­
ja <ledic;.çâ0 ao trabalho, pe- 
J : cultura especialisada, e, 
•- • -breiudo pela faria contri- 

engrandecimc nto

justificada a sua r t 
e merecido, de 

o maior iuleres- 
dedicação.

AOS MEDIGOS DEkSTF 
MUNICÍPIO

Pedido Do Departamen­
to Nacional Da Criança 
O Departamento Nacional 
i Griança, recen temente 

,. Ministério da Edu caçao e Saude, deseja pos­
suir em arquivo os nomes e 
endereços dos médicos resi­
dentes neste muniçipio, afim 
de que possam eles vir a re­
ceber as publicações e folhe- 
os que aquele Departamen­

to editara. Fica feito o con­
vite aos nossos distintos me 
dicos —- por nosso interme- 
'"•> Os endereços devem scr 
envrtdos ao Dep: rtamento 
Nacional da Criança — Ser­
viço de Divulgação' _ Caixa 
Poslal Igji) _ Hit, ()e , 
ro, DF.

ESQUEÇA-SE DE TUDO, MAS NÃO ESQUEÇA DA TRADICIONAL

CASA ROMANO

CÍSÀ ROMA»

não fôr 
pequeno 
“Posto” 
em duas 
própria 
por exemplo, ou no edifício 
do Grupn Esepkr. () “Pos­
to de Puericultura” é a casa 
da criança, 
lugar que possue uma 
portancia de que poucos são 
ílotados: 4 o lugar em que se 
protege, para hom destino, 
o crescimento de uma vida 
humana. Os administrado­
res municipais que cederem 
duas ou três peças do edifí­
cio para consultas ás mães 
e ás crianças só poderão fi­
car orgulhosos do serviço que 
prestam e da visinhança que 
têm-A criança enobrece. E 
o que lúpii aconselhamos já 
é realizado em grandes ei-, 
isade.s do paiz e do' estran­
geiro- Para só citar exem­
plos de paizes americanos e1 
amigos do Brasil lembramos 
que, no proprio edifício da 
"Casa. Branca", de W; shin- 
gten, já se reuniidsobhdpatro- 
cinio do presidente Iloover. 
um grande congresso d;, 
criança, e que na Argentina 
funciona permanen temente 
uma Cqlonia <le Féri; s. parã 
crianças pobres das escokvs, 
numa das salas da residen-

rí

Uma nota sensacional para Ponta Grossa

vonti.de
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Os Aliados tem adquirido grandes partidas de modernos aviões de 
caca e bombardeio construídos nos Estados Unidos. Aqui vemos 
alguns deles, de uma reqwss* chegada a um ponto da Grá Bretanha.

. | ]M aspecto curioso do baile quese realizou no dia do ani- 
^versario do presidente Roosevelt, foi a divisáo de um co­

lossal bolo, feito pela sra. James Roosevelt, genitora do presi­
dente. A’ esquerda, a senhora Sumner Welles Taylor e o co- 
ironel Theodor Hayes, comissário dos Estados Unidos, estão 
'Sendo contemplados com suas talhadas.

(,'AÇA AOS SUBMARINOS ALEMÃES. — Plena atividade 
de marinheiros britânicos no trabalho de combate aos temíveis 
tsubmarinos do Reich. Os tambores que vemos no primeiro 
plano são as chamadas "bombas de profundidade”, de terrí­
veis efeitos para as embarcações que se oculm no seio das 
ãguas á cata de alvos para seus torpedos traiçoeiros.

CEA Biscuit”, o “cavalo de ferro”, que conta sete anos de 
3 idade, tem grande oportunidade para firmar-se no grande 

.“handicap” de 100.000 dolars, na pista de Santa Anita, em 
San Antonio, Estado do Texas, batendo “Sun Beau”, grande 
animal que ganhou 376.744 dólares. “Sea Biscuit” veiu logo 
após, com uma diferença de 26.670 dólares. Este animal teve, 
recentement-, na' pista acima referida, uma grande vitoria no 
•handicap" de 10.000 dólares. Pilotando-o, vê-se o “jockey” 

Johnny Pollard, de renome mundial,

INGLESES E FRANCESES NA LINHA "MAGINOT” — A fotografia se- 
guinte revela a entrada de um contingente britânico po rum dos grandes 
portões de retaguarda da famosa Linha Maginot”. No interior da gran- 
de e poderosa linha de defesa da França, segundo os telegramas, os sol­
dados de Sua Magestade e os “poilus” frequentemente fazem festas de con- 
iraterirtsação, onde bebem e cantam como que seguros da vitoria das 
armas aliadas.

DEPOIS da guerra, os finlandeses passam a recolhey os Ue* 
pojos abandonados pelos russos no campo de Mi­

rem, na carrocinha, a efígie do ditador vermelhu da U.S.K.JS

í

u *

VOANDO muito acima das cabeças dos espectadores, Mernl 
V Barber, da Academia dos Esportes Externos de Vermont, 
dá um salto de 140 pés de altura <48 metros, 18) para con­
quistar o prêmio F. D. Roosevelt de salto em ski. A proeza 
realizou-se em Bear Mountain, Estado de Nova York, presen­
ciada por uma multidão calculada cm 15.000 pessoas.

JIS aqui o celebre “Altmark”, navio alemão de que tanto se falou quando da abordagem 
" que lhe fizeram os ingleses em aguas neutr ais da Noruega, para libertar 300 prisioneiros 
•}e Sua Magestade. Aqui vemos o “Altmark” num dos “fjords” noruegueses, depois do ata­

que do destroyer “Cossaok”.

PSTA fotografia de Arturo 
Godoy, o valente chileno 

que procurou debater-se com 
Joe Louis em 15 rounds, mos­
tra os efeitos do vendaval de 
murros que sofreu. Não obs­
tante, a fisionomia do vigoro­
so peleador sul americano pa­
rece tão satisfeita como se ti­
vesse vencido o campeonato 

___

FOI uma grande perda para a Marinha britanica o afundamento, em consequen- 
cia de mina ou torpedo, do destroyer “Exmouth”, tendo causado 200 baixas.

jVão são finlandeses nem sportsmen: são dois oficiais do exer­
cito americano — io coronel Cassius M. Dowell (o da es­

querda), comandante do 28° de Infantaria, c o major Piêrce 
II. Camp., comandante do 2“ Batalhão, examinando um mapa 
de operações, do “campo de batalha”, durante as recentes ma­
nobras realizadas nas proximidades de Pine Camp, Estado 
de Nova York. Tropas munidas de “skis” empenharam-se em 
uma verdadeira batalha simulada, em um terreno coberto de 
neve, o que faz lembrar os campos da 

' 'i
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Floricultura
Pontagrossense Coroas — Bouquês — Corbeiies — ENFEITASSE SALÕES —

RUA 15 DE NOV., 43 FONE 319 — PONTA GROSSA (PARANA’)
Flores conservadas para enfeites

Terceira.

ESCR1TOR1O TÉCNICO----- PLANTAS PARA PARQUES E JaRLINS

JEAN CREMER

Vila Velha, a Cidade Fantastica
dões de basalto em que as 
aguas alucinantes do Guaiará 
e das cachoeiras de Santa Ma 
ria estrondam na selva, das 
nossas fronteiras Oeste, nos 
rios Paraná e Iguassu’. Lem 
bram, nu s em antitése com 
o movimento continuo des­
tas maravilhas hidráulicas. 
O seíi equilíbrio é estático e 
silencioso- “Arenito devo- 
niano (Furnas), declara-se 
na Monografia VI do Servi­
ço Geologico, sobre o Para­
ná, mas faz parte da série
Itararé. A côr vermelha é 
devido á presença do oxido 
de ferro; sobre 0 efeito das 
intemperies foram destaca­
da colunas que se acham dis 
postas de modo a constituí­
rem ruas, seguindo duas di­
reções principais que são as 
ordinárias das fraturas. A 
ação dos ventos arredondou 
alguniss colunas. Pelo volu­
me e feitio do conjunto, um 
quilcmetrn talvez de exten-

PO.NTA GROSSA, no Esta­
do <|o Paraná, é no seu pro­
gresso, nos seus elementos 
de vid;, a segunda cidade 
Paranaenses- Entroncamento 
das Estradas de Ferio no 
planalto do Estado sulino, 
com energias próprias na pe­
ruaria e industrias decorreu 
tcs, bom comercio e ativo 
Uieio social; posição geográ­
fica das melhores para a 
saude do corpo e eslesia dos 
olharés que se apraz, m nos

nuoso caminho para auto 
moveis ao fim do qual, após 
hora e meia de viagem, st 
nos depara o longo quartei­
rão de'pèffiu erguido ha m>- 
leniols, por certo, na ondu­
lada extensão dos campos. 
Obra da natureza, feita de 
rochas areniticas, cinzento 
escura na superfície, branca 
avermelhada na estrutura 
das massits, lembra os pare-

Uepositario exclusivo nesta 
praça:

descampados imensos e ver­
des; séde feliz de notável or 
Ranização ferroviária »ecni- 
ea, hospitalar e de coopera- 
•/vismo, e de bem tnortadas 
fazendas federais de c» ração 

experimentação agrícola, 
de-Bispado e Escola Normal; 
y.°nt i Grossa, a Prinee.-.a dos 
fanipos, chamada, agm.rda, 
”a colma onde a construi 
rãin, formoso limiar dos 
Ganipos Gerais, amplo e so­
lido futuro. Dentre as coi­
sas que dão lustre á sua pai 
S;*gem domina pel0 raro do 
aspeto, jsolada em meio da 
'“iinpanUia, a quasi seis le- 
{ídiw da cidade, a ja ctiebre 
‘Vila Velha”, motivo de tn- 
r|snio ainda incipiente, ad­
miração dos zolhos ávidos de 
singular idades’ estranhas •

Vila Velha” é uma das mq- 
humentais curiosidades da 
*erra dos pinheirais. Liga-a 
ao centro do respectivo nrn- 
hiral nos traz visões daqiie- 

vetusta “Cité de Ctiivre”, 
’*o escritor francês.
■jlJ metros essa construção na 
s»o. com alturas até 40 ou 
h>c.ipio mal preparado e sí-

João Venctkides. 
“ARMAZÉM SANTANA” 

Rua Cel Cláudio, 22. luoe *00.

As rochas das grandes ca­
choeiras paranaenses têm, 
como o oceano, a, vertigem 
das aguas, a ansiedade cos> 
mica do movimento; is de 
“Vila Velha” são monumen­
tal acorde petrificado na vas 
ta monotonia da campanha. 
Capinzal em torno tocado 
de algumas flores agrestes, 
e a quietude impassível da 
pedra, desde tempos imemo­
riais, como a velha Esfinge, 
o “pae do espanto” dos ara- 
bes, e que mais funda im­
pressão' nos causa por não 
provir do esforço humano e 
tanto 'evocar arquiteturas 
ancestrais, prefaraómcas ou 
México barbaras. Entretin- 
to, os paredões escuros e ir­
regulares, e as colunas isola­
das, de moldes caprichosos, 
obedientes a um plano uni­
forme de construção dessas 
móles de grés, não isos anu­
viam' na tristeza de Volvvey 

i ante os escombros da “Pal- 
myra”. Não são re- 
s i d u o s da o p u 1 e n- 
c:a morta a se incutirem no 
nosso espirito, como os 
antiga cidade asiatica- E’ a 
rocha organizada, sem marco 
<erto nos preâmbulos da 
Historia, simulando fachadas 
de grande porte,' quasi arra- 
niha-cécs, castelos e fortale­
zas. de um medievalismo ru­
de, com relevos e reintran- 

, aiiri, e em que se observa 
mna geometria e um senso 
de equilíbrio que não inve­
jam os da moderna engenha­
ria do cimento armado.

E, note-se, is muralhas fo­
ram erguidas em camadas de 
pedra regularmente sobre­
postas umas ás outras, tal 
como st levantam as pare­
des de tijolos ou de canta- 
riii: daramente se o vè nos 
quarteirões e nas colunas 
destacadas, como em peque­
nos macissos figurando seres 
e objetos. Ha um “tatu”’ 
de um metro de comprimen­
to; uma enorme “taça” de 
pé; a “esfinge”, o “púlpito” 
ou “camelo”, assim denomina 
dos, esie com uns 40 metros 
de altura. A’ frente da mo­
le fantastica entra-se em lar 
ga avenida cercada lado a 
lado por muralhas, das mais 
elevadas, qual se de prédios 
de muitos, pavimentos, ter- 
inintria por alto obelisco 
mie se liiç ergue ao centro. 
Não ha pòrt: s. nem janelas. 
No interior da VILA VELHA, 
onde penetramos por largas 
berturas sem fôrma defini­

da ha grutas e poços talves 
profundos e caminhos estrei­
tos e irregulares cortando a 
rocha entre arvores de ga- 
Iharia definhada, liehens e 
samambaia^. Por esses “tri­
lhos” galga-sç q alto das
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muralhas, de onde a ampli­
dão do espaço e da campa­
nha. se desdobra num cená­
rio de surpreendente beleza.

Tal qm 1 no tumulto das 
famosas cachoeiras, a descri 
ção de “Vila Velha disl.an- 
c i a - s e bem da i m ,a- 
g q m gral ic a para 
darnos um símile do assom­
bro despertado e a imagem 
é apenas , u m a s o m- 
b r .a d a q u e 1 a im­
pressionante realidade- Só 
ha um meio de termos a emo 
ção integral da visão mons- 
truoitantente rara, é vê-la de 
perto- Sombria, pela côr e 
pela feição de milem ria ve- 
tustês, "yíía Velha” abre-se 
por vezes num claro riso­
nho, fóra das muralhas abru 
tas, com tufas de vegetação 
e um pinheiro que não ou­
sou sobrelevar-se ao pmc - 
ro dos paredões, e é ah a 

*nota heraldica dos planaltos 
paranaenses, dando a marca 
regional ao fenomeno geolo­
gico. Pouco antes da rocha 
celebre e em breve desvio 
do caminho, topamos a “La­
goa Dourada”, nome esse, di 
zem, porque tenha peixes 
dourados, que não vimos. Pe 
queno lago embutido na mol­
dura da mata e do campo, e 
de agua tranquila e clara on 
de coriscam miriades de pei 
xes pequenos. Aguii parada, 
supõem-na habitantes locf.is, 
porque se comunica subter- 
raneamente com outras fon­
tes. r. um trecho de poesia 
nova a sorrir.

De ar, de luz, de côres em 
bebida, refletindo o ambien­
te vive e sonha.

— SILVEIRA NETO.

Alfaiataria 
Andreatta

0 Estabelecimento primacial da cidade 
em modas masculinas

EMÍLIO ANDREATTA
HÁBEIS CONTRA-MESTRES — STOKS PERMANENTES DAS ME­

LHORES FAZENDAS NACIONAIS E EXTRANGEIRAS

Recordista de encomendas em Ponta Grossa
RUA CORONEL CLÁUDIO NUM. 35

A PRIMEIRA PROPOSTA DE CASAMENTO
FEITA A Al SHER1DAN

”Milhares de toneladas de café serão suas, se quizer casar comi=
go” — Rico fazendeiro do Brasil é o pretendente á

mão da bela estrela norte americana
HOLLYWOOD, Abril — 

Ann Sheridan, esta mulher 
encantadora que nos lista­
dos Unidos vira a cabe< ;1 de 
muita gente séria, que pro­
voca kfigas, quê causa con­
tendas, declarou-me que aca­
ba de receber srnç primeira 
proposta de casamento, em 
toda sua vida.

Esta proposta veio do Bra- 
•il; sim, do Brasil, a terrs 
encantadora de vocês a ler 
ra onde existe a cidade ma 
ravilhosu e onde os astros 
de Hollywood são recebidos 
com uma hospitalidade úni­
ca, e quê vai crescendo ca­
da vez-mais, na admiração 
da terra do cinema, pois to­
dos os que vão até aí voltam 
mesmo encantados.

A adoravel Ann Sheridan 
recebeu uma proposta de ca­
samento de um "brasileiro. 
De um rico proprietário de 
f->\on,iuK de café. Foi ela

do grãos de café brasileiro, 
duma qualidade linda. Algu? 
mas libras do café mais ex- 
"uisito e bonito que Ann 
.sheridan já tinha visto, r. a 
linda urtlsta, verdadeira co­
queluche americana do mo- 
mento^ mostrou-me lambem 
um biihelinho laconico, mas 
muito preciso, que acompa­
nhava o original presente: 
“Ann Sheridan — Milhí res 
de toneladas deste mesmo ca­
fé serão suas, se quizer ca­
sar comigo”-

Não houve meio de ler a 
assinatura, niesmo porque 
Ann a guardou com todo cui 
dado. Havia assinatura e en­
dereço para a resposta! Isso 
me foi possivel descobrir.

Deixo assim a curiosidade 
dos leitores bem aguçada e 
os repórteres Brasileiros, 
meus cõlêfias e confrades, 
que tratem de descobrir

e quem foi também o pri­
meiro homem na vida da 
linda estrela que lhe fez 
nma proposta de c: sarnento.

Não poupei esforços'para 
ver se conseguyi de Ann She 
ridaíY a sua resposta, mas ioi 
tudo debalde-

l ma coisa posso afirm ir 
: os leitores do Brasil: Ann 
é louca pela rtmfacea que 

todo mundo adora e que o 
Brasil produz em quanlid <- 
de graifoe Mas... entre gos 
tar do café e gostar d() do­
no do eafé, póde ser que 
h; ja alguma diferença. Isto 
é. póde haver e pode não 
haver. TalÇçz isso sse.a um 
bom principio.

Se os repórteres brasilei­
ros conseguirem saber o no­
me do prmeiro homem que 
fez uma proposta . de casa­
mento a Ann Sheridan, por 
iavor mandem dizer, pois a
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Uma Industria

Vista da frente principal do importante estabelecimento da
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OLINDA
(Fundada em 1906)

Fabricação de caixas
em grande escala

Pinho beneficiado
Madeira para construção

NICOLÂl

Fonla Grossa (

dá assistência direta e perma­
nente.

Em 1934, sob uma critica das 
Inais pessimistas, iniciou o Sr. 
Henrique D. Freitas a sua in­
dustria, nela empregando um 
capital aproximado de 30:000$ 
quando a fabrica produzia, no 
máximo, uns 500 quilos de 
massas, diariamente.

Bem orientada a novel in­
dustria, venceu, e já hoje o 
moderno maquinario de que 
está dotada eleva -se á apre­
ciável soma de 150:000$000, os 
quais dáo uma produção dia- 
ria de 1.500 quilos do pro-

RUA ER
Endereço Telegraflooi í

), 90
— Oaixa Postal, 40

firma Henrique D. FreiW

Dentre os estabelecimentos 
industriais que ocupam lugar 
de destaque, em a nossa cida­
de, emprestando-lhe maior im 
portancia, figura em plano su- 
nerior, por sem duvida, a Fa­
brica de Massas alimentícias, 
da acreditada firma Henrique 
D Freitas, situada á Rua Cel. 
Ayrton Plaisant.

Apezar da sua idade avan­
çada, o Sr. Henrique D. Frei­
tas é dono de um espirito jo- 
ven, capaz das grandiosas ini­
ciativas, donde resulta, inques 
tionaveelment, o constante pro 
gredir da sua industria, á qual

E. do Paraná
DF TODOS

duto, dos mais variados tipo 
As massas alimentícias " 

fabrica em apreço são feW 
sob a direção de afamad 
técnicos, obedecendo aos m* 
rigoross preceitos de hlgie1 
de sabor agradabilissimo, { 
pazes de figurar par a P 
com as melhores do paiz.

A visita que fizemos ao ' 
tabeleciinento industrial do 1 
Henrique D. Freitas, deix< 
nos a melhor impressão, P1 
que não podemos deixar 
inserir aqui as nossas palavi 
de felicitações e de estimi 
ao acreditado industrial.
—

QUE MUITO HONRA PONTA GROSSA
E’ A “FABRICA PONTAGROSSENSE DE MASSAS ALIMENTÍCIAS”
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Curiosidades do Império Britânico em pleno 
Uma aldeia que é beligerante e neutra a um

RIO, Abril (Bureau Inte- 
restadoal de hftprensa — Na 
ultima semana da diretoria 
d.i Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, o -sr. Fer- 
leir; Guimarães tratou, mais 
uma vez, zdo_ debatido .pro­
blema de consolfdãção da le 
gislação fiscal brasileira.

E citou mais um caso que 
prova a urgência dessa re­
modelação:

O “Diário Oficial” de 5 
do corrente. noticia que a 
firma Jorge de Oliveira 
e Cia. Ltda., foi multada 
em (5()0$0()0 por falta de pa­
gamento de 2$500 de imposto 
de vendas c consignações, 
embora tivesse o guarda-li­
vros demonstrado ao fisc: I, 
na ocasião do auto, que ve­
rificara naquele instante tra 
tar-se de um. engano na tran 
sposição do livro Caixa pa­
ra o livro de Vendas á Vis­
ta, da verba de 2:0<)0$000 
que foi transportada como 
sendo 2:400$000 que corres­
pondia á diferença de 2$50() 
:le imposto.

Trata-se de uma firma que 
pi ga mais ou menos .......... •
48:000$000 anualmente e que 
tuinca incorreu em nenhuma 
falta, sendo portanto bons 
os seus antecedentes.

Pois bem, o sr. Gonfran 
Pereira Coelho, em excesso 
ilc zelo, nâb levou em con­
sideração essas circunstan­
cias, e nem atendeu ao es­
pirito da recente circular do 
sr. Ministro da Fazenda, e 
impôs á fifma o castigo de 
uma infraçao para pagar não 
os 2*500 réis mas sim Rs- 
000$000 de multa!

O orador pergunta: Não se 
ria mais razoavel, mesmo 
sob o fionto de vista moral 
do bom desempenho das fun 
ções, o sr. Fiscal advertir 
apenas o contribuinte em vir 
tudo daquelas circunstancias 
e não agir como o

Si é erro da lei, 
difiquemo-la.

Mas a verdade 
não houver espiritn de cola­
boração por parte dos fis­
cais, será impossível qual­
quer atividade no paiz.

LONDRES,- Abril (Comum 
cado do Bureau Ihteresta- 
doal de imprensa) — Que 
virá depois da guerra? Co­
mo se organizará politica­
mente a Europa? Essas per­
guntas vivem no pensamento 
de todos aqueles" que presen­
ciam o espantoso drama que 
se desenrola presentemente.

Em fins de novembro do 
ano passado, Mr. Chrmber- 
lain, em um dos seus discur­
sos, aludiu ao desejo brita- 
niccTde crear uma Europa 
distante, um espirito euro­
peu novo, graças ao qual : s 
nações do continente pode­
ríam resolver suas dificul­
dades com bôa vontade e to­
lerância reciproca, porque o 
temor da agressão jil não 
existiriá.

I Coisas curiosas
Unido, como de

■ o é também a 
habitantes das 
Norte, objetivo 
marechal Goering, porque a

estado de guerra — 
só tempo... — Pettigo 
nar com a própria situação 
creada pela guerra. Aí está- 
a pequena aldeia Pettigo, na 
Irlanda. E’ um casü extra- 
rho e característico da Grã 
Bretanha em guerra. Unia 
parte de Pettigo se adia em 
Ulster e a 
constituindo 
divisória- A 
uma. parte
com o Keich, a da outra, go­
vernada | <>r Eanion de Va­
lera, conserva.se Tffteiramen- 
te neutra. Ao ser coroado 
Jcrge VI, uma unica parte 
de Pettigo foi pintada de ro­
xo. branco e » azul; a outra 
ostentava as côres verdes, 
branco e amarelo alaranja- 
do. O petiguense que vive 
eín Ulster è" que se acha em 
guerra, vê-se obrigado a fe­
char suas janelas durante a 
noite, e obscurecer os faróes 
de seus veículos 
com as
<è> momento- No entanto, seu 
visínho, que se acha insta­
lado apenas a dez metros de 
distancia, é neutro c pode 
ter suas janelas abertas e ilii 
minadas como lhe pareça- 
E.xiste alt uma" casa isolada, 
com uma parte situada no 
Eire e as demais em Ulster; 
ners ocupantes, neutros du- 
r: nto a noite, em teoria tor 
n-im-se beligerantes desde 
qtre se levantam e abando­
nam seus dormitorios. . .

E’ um ideal generoso, esse 
de Mr. Chamberlain, e é o 
ideal britânico, sem duvida- 
Por sua realisação aspiram 
todos os homens de bôa von 
tade. Porém, antes de reali- 
sa-lo — e eTe só poderá ser 
realizado por etapas — será 
necessário vencer o ■ inimigo 
agressor- E logo veremos se 
■será possível essa federação 
«eiiropéa com que sonha o 
inundo. Pensando bem, aque 
le discurso e aquele propo- 
sito, qúe-tão arraigado se 
icham no espirito dos ho­
mens de bôa vontade, recor­
dam um pequeno episodio. 
Nas estações mais importan­
tes de "Paris existem canti­
nas para as tropas, e nelas 
são acolhidas com extrema 
cordiaMdaide os soldados das 
forças expedicionárias. Os 

iviDcIrnni niiiifn

c cumprir
demais disposições

ha alguma ccisa que 
preende: é ver os 
mies”, fornidos e 
cos, beberem taças 
di' c;'iá - O chá é :i bebida 
nacional da Inglaterra, e ca 
i' i inglês consome quatro 
Guilogramás anuais desta he 
bida. E’, sinão o “record” 
mundial, pelo menos euro­
peu... Esse detalhe induziu 
Um humorista " parisiense a 
escrever em uma das portas 
<ia estação: “Five ó clock 
tea... a todas as horas”. A 
verdade, é que o “five o 
clock tea’' dos ingleses uni- 
versalisou-se tornando-se um 
habito_.de bom tom; conquis­
tou o mundo como os espor­
tes e outros hábitos que lhes 
são peculiares.

Na realidade, não vemos 
porque não possa prosperar 
uma federir.ão européa. tal 
como a veshmibra o primei­
ro ministro Chamberlain, 
uma vez derrotado o inimi­
go. Viver em paz com o 
mundo será forçosamente 
uni habito como o de tomar 
chá as colco horas da tar­
de- Isto que chamamos de 
império britânico, abstração 
feita aos seus aspectos polí­
ticos, é algo assim como um 
habito; o de exigir e cingir- 
se as normai do direito e da 
liberdade dos cidadãos. Es­
ta norma é igual jiara to­
das as populações do Reino 
Unido, dos Domínios e das 
colonias. E’ uma questão de 
dipirito, de tolerância hu­
mana e de política- São inu 
meros os exemplos que se 
podem oferecer; recordemos 
r» innic rqrqrfo r i c t i r»n 111)1
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tomar

de opôr- 
sobre tu- 
saborear

de desejar 
inglesa na 

seria possi-

dad: s 
Èsco-

trin- 
chá. 
mui-
esjiç- 
tran-

Como 
estive- 

soberama da 
dina-

se arquipélago, acha-se a ba 
se de Scapa Flovv. São 91) 

'ilhotas que na terç-t parle 
são habitadas por gente de 
erigem escandinavo 
Slietlf.r.d, as U' a'ta.', 
ram sobre a
Noruega e depois dos 
marquêses até 0 XV 
lo. Em 1459 foram 
a J a c o b o III da 
cia, em garantia do dote de
sua mulher, Margarida da 
Dinamarca. E conio ,o dote 
nunca foi pago, o rei esco- 

j cês ficou com o arquipélago.
Pois bem, não se afligem 

os ingleses que os habitante'; 
das Orçadas .continuem sen­
do fiéis á origem escandina- 
v: • Falam um dialeto que é 
uma mescla de inglês e ou­
tras linguas, e tomam chá, 
cerno todo bom britânico, 
não só as cinco da tarde, 
mas em todas as horas. Em 
nada f.flige pelo fat,, de não 
quererem ser escoceses e a 
ninguém espanta sua tradi- 

i ção escandinava. No entanto 
g.- Orçadas estro cea a In- 
gl;.lerra...

O Império •' uma federa­
ção de povos; também po­
dería sê-lo a Europa, e o 
seu chá tranquilamente ás 
cinco. “Wait and see” (espe 
ra e observa) é o preceito 
inglês em material de políti­
ca- Os alemães sabem dizer: 
“Abvvarten und thee 
ken”:- esperar e tomar 
Não parece que tenham 
to chá para tomar, e 
rando 0 possam 
quilos...

Longe a idéia 
1 unia hegemonia 
I Europa-' Jamais
■ vel reaüza-la; para isto bas- 
I ta recordi.r os seus esforços 
• infrutíferos em Genebra, 
I afim de manter a paz- Entre
■ tanto, quantos males e quan- 
I tos sacrifícios teriai”. sido
■ evitados, se em logar do 
! egoismo, do temor, do receio, 
’ do nacionalismo exagerado, 
I do desejo de refugiar-se em 
> uma falsa e impossível se- 
[ gurança por meio da neutra- 
’ , as nações da Evropalidr.de

houvessem [ipont; do cem fir 
; mesa sua vontade 

se ás agressões? E 
1 do, <;uem pederá

tranquilo seu “five :>’ clock 
tea”, na Europa?

0 estabelecimento preferido 
pelo viajante do Interior
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| ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS POR
1 ATACADO E A VAREJO 

ESPtClALlDADB EM CONSERVAS NACIONAIS E
a EXTRANGE1RAS

Avenida Dr. Vicente Machado, 60-62.
J C. Postal. 14. Fone, 338. Fel.: Potti 
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< RUA BALDU1NO IAQUES, 86 — FONE: 36

| Secção de Atacado
§ Secos e Molhados

| Secção de Varejo
,J Conservas e Bebidas nacionais e çx=
B trangeiras — O maior e o melhor
■ sortimento

J Secção de Padaria
9 ' Pães, Bolachas, Balas, Chocolates, 
y Pralinés, etc.

MOINHO PARA CAFE’

JTOMEM 0 CAFÉ "ZENY"

I abrii _.. su , . mIms <L. iu 
i ' •tia, para acolher o seu di; 
! filho, Manuel Ilibas, ê 
; dos os que a honraram 

com a sua visita. Chegaram 
visitantes de long<» plagas, 

| inclusive do glorioso Rio 
Grande do Sul, a todos, as 
respeitosas homenagens da 
Cidade e s.us votos de feliz 
permanência. Vieram tam­
bém visitantes da Capital e 
do Interior, estes acostuma­
dos a receber com aquela cor 
dealidade bôa e amiga qtie 
»e sóe dispensar a pessoas 
ri.-» ! :<;)ili;i que residem fóra, 
nas suas costumeiras visitas, 
,< ume, eles já são conside­
rados P0NTAGROSSENSES 
cu pelo menos não os sabe­
mos distinguir entre os nos­
sos familiares. Esses velhos 
amigos dr> Cidade, compar­
tilham das suas alegrias e 
triste xis e portanto estão 
eles em sua própria, casa E’ 
bem verdade que não v;ii lon 
ge a época na qual péssimas

I rodovias dificultavam as nos 
í sus visitas reciprocas, prcjit- 

dicnndo um maior tntr>da- 
çamento nas nossas relações 
porem, graças a grande vi­
são administrativa <■ rpirnsta 
energia de Manuel Riba-, 
taes sérios obstacul ■ ’•;»> >u 

principais preocupações des­
se nobre filho de Ponta Gros 
sa é encurtar distancias, 
quér pela feitura de novas 
rodovias ou bôa conservação 
das antigas e neste parti­
cular é vasto o seu progra­
ma de realisações, tanto que, 
alem das grande obras já exe 
cutadas muitas outras virão 
e dentro em breve podere­
mos em poucas horas, abra­
çar os nossos amigos dos 
mais longicuos recantos do 
Estado, quér eles se encon­
trem na Fóz do Iguassu’, 
Campo Mourâo, Tibagi, S. 
Jeronimo, etc., porque, o 
ilustre filho de Ponta Gros­
sa, não se esquece uni só mo 
mento dos seus grandes pro­
blemas que também n são de 
todo o nosso Interland. Os 
benefícios espalhados por 
todo o Paraná, pela sadia a,d 
ministração Manuel Ribas, 
são múltiplos e impossíveis 
de serem catalogados n'uma 
palestra de saudação d’um 
banquete- Em toda parte en 
contramos os rastos da sua 
triunfante passagem; aqui, é 
uma estrada cascalhada, ai, 

zer ..a», j ’ -- 
DlO” e eu na 
autentico caboclo protesto 
contra éssa lenda que inte­
ressados ocultos criaram, co­
mo foi criado aquela outra, 
oo tono o produto nacional 
não presta!...

Eu conheço profunda­
mente n interior e seus ho­
mens, porque me honro de 
ter nascido no modesto lar 
d’um lavrador e de ter. pes­
soalmente ao seu lado, lavra 
do a terra e cuidadn da pe- 
,-uaria e ainda de ter mais 
tarde me embrenhado pelos 
sertões do Iguassu’ a den­
tro, tn balhnndo ao lado d’ou 
tros caboclos e é com orgu­
lho cue declaro, que apesar 
di> ardua tarefa, apesar do 
desconforto e ás vezes da 
escassez de alimentação, nun 
c> ouvi nenhum queixume ou 
tristeza e. muito ao contra­
rio, quando o sói desapare- 
cir nas quebrada^ das sel­
vas - éramos obrigados a re

• • ress. r ao tosco acampainen 
11>>. depois do escass,, “cbur-
.il» qualquer caça que

• sisido possível abater
! «pulo dia, ao redor do cla- 
I i • da fogueira, ressoava pe 
í lo *»•< tão a dentro, ao som 
< <•■■!&, modinhas sertane-

as estou 'ouvindo com sauda­
des-
Hoje, embora pequeno indus 
trial. tenho regular nume­
ro de operarios na rainha 
industria, e sem desejar nem 
de leve ferir suscitibilidades 
alheias, manda a verdade de 
clare, quedou preferencia 
aos meus patrícios, porque 
os considero Ieaes e traba­
lhadores. Meus senhores: 
perdoai-me por ter fugido 
por um momento do motivo 
desta palestra. Falava eu da 
merecida glorificação que 
merece todo 0 governante, 
que voltar a&_.suas vistas pa 
r,f o nosso “interland", por­
que infelismente em matéria 
de Agricultura e Pécuaria, o 
nosso grande Paiz está mui­
tíssimo áqpern das spas pos­
sibilidades, é coni tristeza 
que eu faço esta afirmativa,, 
porem é ela uma “desolado- 
ra verdade”! Eu já Hvp oca­
sião de assistir a duas gran- 
des exposições nacionais que 
anualpipntp a Argentina faz 
eni Palernw. Aquilo é um 
deslumbramento, é um orgu­
lho Gfi naçao, mostra quanto

Av. Fernandes Pinheiro. Fone 335. Cx. Post. 4?
PONTA GROSSA E. DO PARANA’

â POUCA DISTÂNCIA DA ESTAÇAO FERROVIÁRIA — RESTABE­
LECIMENTO PREFERIDO PELOS SRS. VIAJANTES

; óde o BEM ORIENTADO 
desejo de vencer, visto que u 
Argentina já venceu. Está 
ela colocada em 2.° logar na 
estaiistica mundial de pecuá­
ria! E porque razão o Hrn 
sil não marcha paralelo á sua 
“previdente” visinha? Não 
temos colossais estenções ter 
ritori.iis? Não temos todos 
<• climas e configut ações 
geográficas e incalcuí >vel va 
riedade de terras? Ná,, tere­
mos, por ventura canaeida- 
de. inteligência e bôa vonta­
de?... Náo! graças ar. bom 
Deus, tudo tem o Bra‘il, so­
mente faltava uma vóz ener- 
,rica de “ccmando'. 'rumo

nos. finalmertte, por termos gn.nde honr*) ’
á fr ente do Governo do Pa- tão dt staeadiv per.s
raná a figura inconfundível des, c< mo as que nt
de Manuel Ribas, que pela mento, nos honram
SUH alta visã< de estadista. suas v aifas
p: ra todos ’os cargos dos pu Ex<v
blici >s negocies sabe csco- ventor Manuel Rib*
llv ,■ auxiliares dignos, que lentiss bios eonvivMM!
hom■ariam qualquer admini.s pois. «•st4)‘ PTSTà I
traç ío! Para Prefeito de Pon .SADE E APREÇO. 5,
ta Gvossa escolheu ele. Al- vossa Sonrti. Aceita,
bari Guimarães, que tanto lidão d e Ponta Gross
tem sabido tornar :i Cidade gurida» ie que ela est
prospera e feliz, na altura pre de braços abert
de i ueiecer o previlegio de ves T(n?epcion,;r«
ser escolhida para “cert.v-
mens” que, pela sua impor- SALA ?E O PARA
t: nc a. lhe confere ainda a SALVE 0 BRASIL!.,

■dar 
ida* 
llio* 
I as

ler- 
<ce* 
tae, 
tíf- 
em

>r.i-
. e 
lein 
arit

ao eanipq’’ ' és,a «.<»» ri-.M.í» 
clarajnente <ie Norte a Sul 
,1o Brasil, desde que raiou o 
sói do Estado Novo e fir­
mado o “leme da náu Nacio 
nal” nesse rumo, ain la para 
os nossos dias “construire­
mos a maior nação do mun­
do”! Nãn podería eu, termi­
nar ésta ligeira palesòa sem 
antes rejubilar-me zi.mvos- 
co, por estarmos aqui rcnni- 
dos nésfa grande “festa de 
amisade”, gosand0 da SAN­
TA PAZ DAS AMÉRICAS, 
onde sem preconceitos de ra 
ça ou religião, todos se es­
tendem as mãos com sincera 
amisade! Rejubilemo-nos por 
sermos Brasileiros ou lermos 
a ventur^ de viver neste co­
lossal Brasil, beiço do maior 
dos governantes, que sem fa 
vor algum o é, o eminente 
Dr. Getulio Vargas, que sih 
biamente governa com sor­
riso nos lábios, equilibram 
do* uma férrea energia que 
tornou o Brasil uma potên­
cia respeitada á nina cor­
dura digna dos sentimentos 
brasileiros. Rejubilemo-nos 
ainda, por contarraos com 
um Exercito a altura da» gran 
deza da Patria; Rejubilemo

brandes reduções nos preços 
REFORMAS EM AUTOS/

Retificação espelhada de motor Ford
1929 com pistões, pinos e aneis. 282S00® 

Idem, idem em Ford V-8.................. 43OSQ00
Idem, idem em Chevrolet 1929-1936 400S006 
Idem, idem em Chevrolet 1937-1939 496SOO®

Peças genuínas (legitimas) e serviços < 
garantidos /

OFICINA MODERNA j
RUA CORONEL DULC1D1O N. 90 — Fone 14-1 

Ponta Grossa |
G. FORBECK JOR.
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Fabrica «PRINCEZA» DE IRMÃOS BARBOZA
AVENIDA ERNESTO VILELA NUM, 58.
TELEFONE N. 133 == CAIXA POSTAL N.I80
PONTA GROSSA EST. DO PARANA’

GRANDE TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFE’ SUPERIOR TORRADO E MOIDO COM TODO 0 CAPRICHO E ESMERO.

FABRICA DE CARAMELOS E ESPECIALIDADES EM BALAS FINAS
s



Realizar-se-i.L 
:ampo da Vila Am, 
nicio ás 13,30 horas, o —
□eio inicio do certame ofi- 
:iál relativo ao ano de 1940 
j patrocinado pela Liga de 
Futebol Regional de Ponta 
jrossa.

Teremos assim o inicio das 
ativididades futebolísticas 
em nossa cidade, reinando 
em torno do torneip grande 
interesse por parte dos fans 
poiitagrossenses, de vez cpie 
todos estã0 desejosos de sa­
ber quais as constituições 
dos nossos clubes para os fu 
turos encontros.

Apenas 5 clubes intervirão 
n„ campeonato deste ano e 
isso longe de ser um incon­
veniente, favorecerá aos nos 
sos chibes.^poi.s podendo o 
certame sêr conduidn em 
menor espaço de tempo, as 
Uy*sás agremiações dispo- 
rao de maior numero de da­
tas para realizar encontros 
com clubes de Curitiba e de 
outros pontos, organizando 
também excursões pe)0 Es­
tado-

A entidade local contará 
este ano coip uni novo clu­
be. Trata-se do Botafogo, 
que constituía a equipe se­
cundaria do Operário e que 
agora se desligou daquela 
agremiação para formar um 
clube a parte.

O “benjamin” da LFRPG- 
contará com o concurso de 
outras destacadas figuras do 
nossG “socccr” e os seus res 
ponsaveis e adeptos estão 
certos de sua bôa tigura, 
frente aos demais filiados.

A TABELA DOS JOGOS
De acordo com o sorteio 

realizado, os jogos obedece­
rão á seguinte escala:

jogo _ 'União x Olin­
da •

2.» jogo — Botafogo x Gua 
rani

3-° Jogo — Operário x Ven 
cedor do Primeiro jogo 

nutos divididos em dois tem­
pos de cinco minutos cada 
um, valendn ainda, sómente 
tentos pontos. Em caso de 
novo empate será nojvamente 
prorogada a partida de cin- 

o em c i n c o 
co minutos, sendo que „ pri 
meiro tento ou escanteio, de 
cidirá a partida.
OUTRAS RESOLUÇÕES SO-

' BRE O TORNEIO
Para a realização do tor­

neio de amanhã, a Diretoria 
da Liga tomou r,s seguintes 
deliberações:

— Convidar os srs. João 
Viana, Antenor Scarpiin, 
Francisco Cavalin, João Ra- 
malho, Horacio Ferreira, pa 
ra servjirem de juizes nas 
diversas partidas a se reali­
zarem domingo.
_ O C.T. será represen­

tado por todos os seus mem­
bros.

— O C A. será representa 
do pelos srs. Constante, Mo­
ro, Adelino da Silva e Dr. 
Antonio Alves Ramalho.

— Instituir as taças “Pei­
toral Massena” e “Laborato- 
rio Milku” para o primeiro 
e segundo colocados no Tor 
neio Inicio, oferta dos Drs. 
Jaime Gusman e Leopoldo 
Pinto Rosas, beneméritos es 
portistas desta cidade, a 
quem esja liga muitn agra­
dece .

■o-

Jardineira
de Pirai a Caetê e São

Jeronimo
Procurem em Pirai

ARISTIDES COSTA

, /• * •W*‘l
conjuntos de cestobol ua ca­
pital- Com fito elogiavel 
de intensificar os laços de 
amizade entre os estudantes 
da capital e da Princeza dos 
Campos, o Olímpico A. C. 
reaüzou uma série de en­
contros com quintetos estu­
dantis locais, cuja resenha 
abaixo segue:

GUARANI X OLÍMPICO
A. nosso ver, no seu em­

bate estréia frente aos r ipa 
zes bugrinos, o Oliipnico fez 
a sua melhor exibição entre 
nós. Tanto no seu jogo de 
conjunto, como em recursos 
individuais, conseguiu agra­
dar, chegando muitas vezes 
a dominar a luta. Entretan­
to, os locais^ mais bem in 
centivadçs pela assistência, 
graças á reações mais bem 
coordenadas, conseguiram 
vencer, isso, nos momentos 
finais <1° prelio, pelo es. 
core de 15x13.

REGENTE FEIJO’ X 
OLÍMPICO

Este compromisso, foi o 
mais dificil <• amargo ao 
quinteto visitante. A prin­
cipio. conseguiu resistir bem 
aos nossos bi-campeões, mas, 
com n decorrer da luta, só 
tiveram que ceder á classe 
superior destes, que atuan­
do com absoluto dominio, in 
flingirsjn ao Olímpico a sua 
mais série derrota, pela con 
tagem de 35x11.

A REVANCHE COM O 
GUARANI

No seu ultimo embate em 
nossas canchas que foi de ca 
ri-ter “tira cisma” frente ao 
seu primeiro vencedor, quan 
do do inicio, tudo levava a 
crer-se que os estudantes vi­
sitantes sair-se-iam airosa 
mente- Esta previsão perma 
neceu de pé até n final do

4-’ jogo — Vencedor do 
2.° x yencedçrr do 3.° jogo-

A REGULAMENTAÇÃO
O torneio será realizado 

pelo sistema eliminatório, em 
jogos de 30 minutos dividi­
dos em dois tempos dc 15 mi

LAS

no pescoço. nas coalas* 
nas Juntas e nos mus-. 
culos são sintomas 
d» perturbação renal, 
de excesso de acido

eliminados com o uso 
(W V do famoso díurelico Joswtóte 

lombares • Trregula 
riaades da bexiga, 
com escassez ou exces­
so de liquido urinário?, 
areia ou deposito na 
urina são sintomas 
que desapprecem 
prontamehle ^co m 
poucos dias de uso das 
PÍLULAS DE FOSTER.

1

Grandes reduções nos preços
REFORMAS EM AUTOS

Retificação espelhada de motor Ford

1929 com pistões, pinos e aneis. 2829000 
Idem, idem em Ford V-8.................  4309000
Idem, idem em Chevrolet 1929-1936 400S000 
Idem, idem em Chevrolet 1937-1939 4969000

Peças genuínas (legitimas) e serviços 
garantidos

OFICINA MODERNA
RUA CORONEL DULCIDIO N. 90 — Fone 1-2-7 

Ponta Grossa
G. FORB^ ' J0H

.nn

'. ' • ( <1. ' 1' ’ isei ».u para des- 
moronar-ihçs as ultimas es­
peranças. Apesar de relati- 
vamente equilibrada a luta, 
i vitória pendeu mais uma 
vez aos locais, que possuídos 
de maior agressividade ofen 
siva, venceram |x>r 27x21.

Como preliminar desse ul­
timo encontro, defrontaram- 
se os conjuntos da “Velha 
Guarda” e “Aposentados”, 
integrados por cestobolistas 
militantes nos clubes locais. 
Após uma disputa interessan 
te e entusiástica sairam ven­
cedores os da “Velha Guar­
da” por 17x9.
OS QUADROS EM REVISTA

Guarani: 1.’ encontro — 
Bezerril (Barbaquá) e Joa­
quim; Serra, Buy e Aquário. 
Na revanche: Barbaquá e Joa 
quim; Serra, Cireno e Aquá­
rio. ,

Regente Feijó: Cléo 1’*' 
to; Gaúcho, Barros c Dag- 
roar.

Olímpico: Malheirn e Se­
rafim; Hemerson, Julinho e 
Cajinho •

“Velha Guarda”: Pedro e 
Enio; Lauro, Rubens e Pin­
guim.

“Aposentados”: Push e A- 
teneu; Osmario, Almir e Ru 
bens II.

iim Esta.i... que, petas suas 
proporções e càracteristicas, 
<j consider: do um dos pri­
meiros da America-

Eis ai oportunidade para 
algumas considerações sobre 

espirito esportivo nacio­
nal. Certa vez ouvi de um 
educador patrício a obser- 
v:çãn de que a mais signifi­
cativa prova do arraigamen- 
to do espirito esportivo em 
nossas populações, estava no 
tamanho das secções que os 
jornais brasileiros reservam 
ao noticiário e comentário 
dos acontecimentos esporti­
vos. De fáto, é interessante 
comparar n çspaço que os 
jornais dedicam á secção de 
esportes, conj as suas demais 
sccções, què nem sempre são 
dirrias ou permanentes, co­
mo é aquela. E se tal é a 
impolrtancia desse reflexo 
nas folhas d.a imprensa, é 
porque de fáto ele corres­
ponde a uma importante rea 
lidade. Não ha cidadezinha 
do interior, por mais modes­
ta que seja, que não possua 
razoavelmente organizado o 
seu camp. de futebol, onde 
pelo menos duas equipes dis 
putam as glorias locais, sob 
o candente olhar das moçoi- 
Aa". casadoiras-.. Um escri-

Desoficializada a Liga Atlética
Municipal

Consoante anunciamos, 
tempos atraz, estava se pro­
cessando um- entendimento 
entre os mentores do nosso 
futebol, no sentido de adap­
tar a Liga Atlética Municipal 

1 á nova situação do “soccer” 
paranaense, com a remode­
lação de todas as spas filia­
das .

A Liga principal da cida- 
de estabeleceu as suas bases 
para um acordo com a en­
tidade mirim e esta opoz sé­
rias objeções aos propositos 
daquela. A situação chegou 
a um ponto culminante. Ao 
exigir o pagamento de men­
salidades dos clubes filiados 
a L.A M- a diretoria desta 
chamou os mentores da en­
tidade da1 Rua SanFAna de 
“extorsionistas”,

E si considerarmos que 
“extorquir” quer dizer — 
segundo os nossos dicioná­
rios — obter por violência; 
roubar; conseguir, torturan­
do — é bem de ver que ne­
nhum acôrdo mais poderia 
ser estabelecido, mesmo por­
que ao invés da Liga oficial 
ditar condições para a “en- 
tidade-mirini”, esta é que de 
sejava fazer prevalecer as 
suas injunções-

O desfecho nã0 podia ser 
diferente, de vez que os di­
rigentes da L.A.M. se man­
tiveram irredutíveis em seu 
ponto de vista:— a Liga Atlé 
tien Municipi 1 desde quarla-

íeira ultima não conta mais
com as prerrogativas de en­
tidade oficial e, assim, vive­
rá a parte. Dentro de pouco 
tempo, estamos certos, verá 
que a su;, atitude devia ser 
conduzida coqi mais habili­
dade em beneficio de seus 
proprios filiados.

oyphilis
Rheumalijmo 
Feridas em geral l

< ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Milhwei d» curados
I I I IT 11 I I I I I I I 11'1 I ,

FARMACIA i
SILVEIRA
Remedios de todas 

as Qualidades
AVIAM-SE REÇEITAB

MEDICAS
Proprietário

Ernesto Silveira ;
I AV. VICENTE MA- 1
T CHADO, 19. Fone 1-7-2 J

õ 111 MH.H44MHEH 

contrasse ele índias v. , .. 
jogando Zicunati, o curio- 
sissimo jogo de cabeça que

Presidente Theodorc Roo- 
sevelt apelidou head-ball, em 
oposição ao foot-ball, por ser 
jogado exchisivamente com 
a cabeça, como se sabe.

Ora, a inclinaçã0 do bra­
sileiro para o esporte, seja 
ele qual fô^', é fáto que ai 
está á vista de todos. En­
tretanto, haverá, como seria 
de desejar-se, uma cultura 
esportiva nacional, feita sob 
bases racionais? Parece-me 
què estamos um pouco longe 
desse ideal- No entanto é in 
contestável que muito viria 
ganhar o paU, no dia em 
que çaminhassemos mais nes 
se sentido, já que aqui te­
mos uin excelente ambiente 
para isso- Se o esporte ra- 
çionahnente praticado é um 
excelente fator de aperfei­
çoamento físico e mesmo mo 
ral, muitò se pode esperar 
dele como valioso instru­
mento de unidade e cultura 
nacional. Ha na historia um 
exemplo clássico que não po 
do ser esqUecidn ao se pen­
sar no assunto. Durante sé­
culos a unidade cultural dos 
povos helenos foi robusteci- 
da pelas competições olím­
picas, onde se reuniam, pe­
riodicamente. representantes 
de todas as regiões gre­
gas, normalmente divididas 
e separadas pelos acidentes 
naturais de um paiz de no­
tável irregularidade topográ­
fica. As olimpíadas, cuja pe 
riodicidade foi o unico ca­
lendário a marcar n ritmo 
d» vida pamhelenica, muito 
contribuiram para que mais 
eficiente fosse o esforço na­
cional grego para se defen­
der dos povos barbaros vi- 
sinhos- ‘ ~

No dia em que possuirmos 
uma cultura esportiva em 
que, em lugar da estreita 
mentalidade de clube, vingar 
o espirito puramente espor­
tivo, o paiz poderá valer-se 
das competições atléticas c 
esportivas, çomo mais um 
vaüoso instrumento de uni­
dade e de cultura. Majesto­
sos Estádios em todo o paiz, 
como é esse de Sã() Paulo, 
reunirão brasileiros de to­
dos os quailrantes da gran­
de patria, naturalmente cio­
sos de suas cores esporti­
vas, mas sempre imbuídos 
da idéia de que sobre elas 
deverão prevalecer na pure­
za de sua expressão simbó­
lica .as côres nacionais.

IRACOS• 
ANÊMICOS

TOMEM

VINHO 
CREOSOTADO’ 
de João da Silva

Silveira |
Gtl*M'l 1 ' K O

*^r. A u nele 
^on ,o tiverem que,
será levado á primeira pra­
ça publica de venda em lias 
ta publica, no dia vinte (2()> 
de Maio proximo, ás quator­
ze hora& na porta do edifí­
cio do Forum local, o se- 
miinte bem imóvel penho- 
rado a Hans Klein e sua mu 
Iher na ação executiva fis­
cal que por este Juizo lhe 
move a Fazenda Esladoal, a 
saber: “Uma parle da in- 
vernadn “Lagoa Dourada”- 
situada nas proximidades dc 
“Desvio Ribas”, neste Mu­
nicípio, com uma área tíe Gtllk 
alqueires de terrenos; os. 
campos aforados aq. Governo 
do Estado, com uma casa, 
galpões, mangueiras, potrei- 
ros, lavouras e mais bem-, 
feitorias, tudo avaliado em 
289:00. E, assim sendo o 
menciopado bem imóvel ar­
rematado naÇpiele dia e lo­
cal por quem maior lance 
der acima da avaliação. Da. 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
quatro dias do mês de abril 
de mil .novecentos e qua­
renta. Eu, Helladio V. Cor­
reia Oficial Maior <]ue su­
bscreví.

(a) ET "Nobre de laicerdit 
Juiz de Diretto

Edital de Citação
O Dr. Edison Notrce de 

Lacerda, Juiz dos Feitos da 
Fazenda da Comarca de Pon 
ta Grossa, Estado d() Paraná.

Faz saber pelo presente 
Edital com o prazo de quin 
ze dias, ,a0 sr. Hans Klein e 
sua mulher, que por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão 
que este subscreve, se pro­
cede, contra os citandos. 
uma ação executiva fiscal « 
requerimento da Fazenda Na 
cional, para haver dos mes­
mos 2:348$200> despezas le­
gais e custas, provenientes, 
do imposto territorial devi­
do sobre 2.335 alqueires das 
terras “Capão Grande” e “La 
gôa Dourada”, neste Muni­
cípio, ,correspondente aos 
exercícios de 1937-1938. E 
conio não tenham sido en­
contrados nesta cidade, se­
gundo Cert. de Oficial de 
Justiça, ficam, pelo presen­
te desde logo intimado^ pa­
ra pagarem mencionada quan 
tia sob pena de, não o fazen 
do, se proceder, por este Jui 
zo, á penhora em bens dos 
citandos suficientes pura pa­
gamento da quantia devida.. 
ficancjn ainda intimados pa­
ra todos os termos de exe­
cução até final. Dado e pas. 
sado nesfa cidade de Ponta 
Grossa, aos "''dezenove dias 
do mês de Abril de mil no­
vecentos e quarenta — Eu- 
Heladio V. Correia, Oficial' 
Maior que subscrevi.

O Juiz ííe Direito (a)
E. NOBRE DE LACERDA

Para uma bôa digestão, uir.u 
calix de

BITER “ACiUIA”



Com a maxima per 
purará os seus exgu 
quer que sejam eiei 
quer quantidade.

■ *

o dr. Roberto Bach, chi- 
micó, propriamente -.ido da 
fabrica, que., como o dr- Ai

I/IAIUV vmni .. .. .   _■   - - -  , • ■ ■■■■■■■—   ■■■■■■■   ----------------------------------- -------------- --------------------------——  yi

Ã Comp. Cervejaria Adriatica
ORGULHO DA INDUSTRIA PARANAENSE, PROVA INDISCUTÍVEL DA NOSSA GRANDEZA E CAPACIDADE

len, esse varão ilustre, de 
larga visão comercial, refle­
tido nas suas deliberações, 
fundador da cervejaria, seu 
diretor-presidente é, jxjrtan- 
to a pessoa a quem a cida­
de e o Est:.do devem agrade 
cer o possuir o estabeleci­
mento industrial de que tan­
to nos orgulhamos; e dr. Al 
berto Thielen, diretor-técm- 
co, que, depois de ter acom 
panhado, ao lado de seus ve 
Iho pae r> vitoriosa •nf.rcha 
da cervejaria, adquirindo a 
necessária pratica do ‘ ine" 
tier”, transportou-se para a 
Alemanha, onde fez brilhan­
tíssimo curso de qunmca-m- 
óustrial. e voltou a ç:labo­
rar ao lado do coronel Hen- 
ranie Thielen, inmrinvnd() a 
industria cervejeira rumos 
noves, <’e :côrdo com a te- 
rniii moderna;

*

SR. N1COLAU BACH

DR. ALBERTO THIELEN

esta rapida

Dr. Manoel A. da Cunha Neto Revestiu-se de pleno êxito
Advo gado

a inauguração da Segunda Exposição 
telica Pont agrossense

Ter mi na nd,, 
noticia, deixamos aqui con-

Há cerca de 4 ou a mêses. 
sentindo o^ seus diretores ne 
cessidade de ampliar a ca­
pacidade de produção da cer

com cevada 
prejuízo para a 
do produto-

vejaria, adquirir: m da Ale­
manha, uma grande e moder 
nissnna maqu na para gelo, 
com uma produção . de 2T) 
mil calorias, e m: is 3 ou­
tras maquinas para a maita- 
ria. o que existe de perfeito 
no genero, sendo invertido 
nessa compra nada menos 
de 400 contos de réis. ' st: n- 
do já em pleno furciíma- 
mcntc, com •. xitn absoluto 
todas elris.

DR. ROBERTO BACH 
signados os nossos sinceros i dicados companheiros de 
parabéns ao coronel Henri- I retoria, pel(1 crescente pr 
qUc Thielen, e aos seus de- 1 gresso da sua industruL^

tar o gráu de desço v/vimen 
to "in que ma cfu od-- 
rosa Cervej: ria Adriatica.

Como se vê sobram moti­
vos a Ponta Grossa e ao Pa 
raná para que se orgulhem 
de possuir um estabelecimen 
to fabril, ainda mais porque, 
o pitriotismo de seus diri­
gentes levou-os a deixar de 
lado a cevada que importa­
vamos, para só trabalharem 

nacional, sem 
qualidade

do a ser esse colosso que ho 
je ocupa toda uma quadra, 
e cuj() espaço já se vai tor­
nando exíguo para agasa­
lhar as suas dependencias.

Ainda. recentemente, ani- 
1 ' iando ; s suas instalações 
;• referida Companhia fez 

nstriiir um magnífico pré­
dio, á esquina da avenida 
1V i c e n t e Machado 
i rua S a n t o s Dumont, 
esse que inaugurou em Feve­
reiro deste ano, mas, mesmo 
issim continuam os seus di­
retores a braços com o pro 
blema do espaço, porque o 
movimento industria] cresce

berto Thielen, fez seu curso 
na Alemanha, de on ,e vol­
tou recentemente, e, iiecisa-
mente numa Iv-a e .. que a 
fabrica mais precisava de 
seus serviços.

Esses os quatro esteios 
siistentaculos da poderosa 
Companhia Cervejaria Adria 
ti ca._______________

Consoante noticiamos com 
antecipação, realisou-se no 
domingo ultimo, dia 21, a 
ímuguráçao da Segunda Ex­
posição Filatélica de Ponta 
Grossa.

A cerimônia da abertura 
do interessante e util certa­
me, que teve lugar ás 14 ho­
ras daquele dia, contou com 
numerosa ; ssistencia, o que 
patenteia n entusiasmo des­
pertado pelo empreendimen­
to da Sociedade Filatélica 
Pontagrossen.se.

As dependencias da séde 
da S- F. P., á Praça M: re- 
chal Floriano Peixoto, abri­
gavam elevado numer,, de vi 
sitantes. todos vivamente in 
teressados pelas magníficas 
coleções expostas, muitas de 
las incluindo verdadeiras pre 
çiosidades em material fila; 
f clico. A impressão que ah 
se recebia era, por tudo, a 
mais agradavel possível, dei­
xando patente o bom gosto 
e o carinho com que toi or- 

. ganizado o interessante cer­
tame.

As varias montras exibiam 
valiosas coleções de selos do 
Brasil, Continentais e Uni­
versais, de expositores pon- 
tagrossenses e de vanos ou­
tros pontos do paiz.

A Segunda Exposição Fila­
télica de Ponta Grossa per­
manecerá franqueada ao pu­
blico até amanhã, dia 28-

Foi a seguinte a classifica 
ção procedida pela Comissão 
julgadora, composta pelos 
srs. Oscar M- Braga, Hum-, 
berto Cordeiro e dr. José 
Pinto Rosas:

Alfredo Schnitzler; José I í 
frem; Antonio Fonseca 
brinlm; Sidney luckch, A'*? 
Ahio Coda — negociante ; 
Rio de Janeiro.

Mensão Honrosa í 
Sociedade Filatélica Bs. 

d< irante — São Paulo# ’ 1
A aluai diretoria da Sof* 

dade Filatélica Pontag^ 
sense está integr: da peloS ' 
guintes nomes£_

Presidente: Dr- Joaquil 
de Paula Xaviei; Vice-Pre* 
dente: Joaquim Gans Vilef 
Secretario: Humberto Rí: 
ti; 'Tesoureiro: Joanino ij 
lana; Diretor de sédé: Qi 
los Muller; Diretor de V 
cas: Antoni,, Fonseca S” 1 
nho. Conselho Fiscs-Tt 
mm> Sabatela, Dr. .Ii>se H 
(o Rosas c Antonio Jíe|Sl‘l

E tão simples: 
obtenha conforto e segurai) 
ça, sendo nova ou velha a st 
residência.

X j
A mais moderna

e nossa

Sempre que se cuida de 
pôr em relevo a parte co­
mercial e 'industrial de nossa 
cidade, aflora, qual sentine­
la avançada de Ponta Gros­
sa, esse monumento que e a 
( ompanhia Cervejaria Adria 
tica, cuja fama dos produtos 
transpoz fronteiros e foi, Ia 
fi ra, dar nome á nossa ci­
dade e ao nosso Estado, com 
petindo vantajosamente, com 
a concurrencia de Sao I ati­
lo e do R'o <le Janeiro-, 01,‘ <ie aqueles produtos, princi- 
pulmente as cervejas Real 
Pilsen, Original Pilsen e Sal 
vador, venceram, como pro­

vam os seguidos e grandes 
pedidos que dali chegam, o 
que é facil de se constat: r 
verificando-se as notas de 
exportação pela nossa via 
ferrea.

Se os produtos da nossa 
Cervejaria lograram vencer 
ao lado da concurrencia pau 
lista e carioca, como o fize­
ram, ainda, nos Estados de 
Santa Catarina e do Rio Gran 
de, é porque, indubitavehnen 
te são produtos de qualidade 
excelente-

De modesta que era ao se 
inaugurar, tornou-se grande. 

; dea no a ano, maior, chegan

Civel e Comercio. Atende das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho 

ras. — Residência e Escritório: Rua 7 de Setembro n. 85, so_

(asa Belo 
Horizonte 
A casa lider de calçados 
em Ponta Grossa

^Sempre em estoque as ultimas novidades. 
ÍAs mais recentes creações do Rio e Sao

Paulo serão expostas nas vitrines do es= 
tabelecimento no dia Io MAIO p. y., 
pois, para adquiridas, o proprietário via= 
jou ha dias para a capital bandeirante.

Í
 Ultimas novidades
em calçados de sola de cortiça cobertos.

1
 VEJAM SEMPRE AS VITRINES DA

CASA BELO HORIZONTE
Elas lhes dãc satisfatória ás suas 
consultas.

Medalha de Ouro
Dr. Benjamin C- Camoza- 

to (Porto Alegre); Joaquim 
Gans Viléla; Joanin,, Saba­
tela; Antonio Mcisels; Dr Joa 
quim de Paula Xavier; Hum­
berto Belluti-

Medalha de Prata
Manuel Rolim da Costa; 

Carlos Santana; Roberto E- 
Mongruel; Santos Leitão e 
Cia. — negociantes n0 Rio 
de Janeiro — Casa Fil: telica 
Rundeirante, de Sày Vindo.

Medalha de Bronze
Manuel Machuca; I othario

de-

Irmãos Oitiel diretores:

Paulista

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS.

í Ponta Grossa E. do Paraná

técnicos, ç a se- 
direção comer-

“Só é bom o que é nos­
so”. Doniiphainos é a 
melhor pasta deitrífi

Cortume, Material para 
sapateiro, seleiro e para 

Construção

Caixa Postal, 84 .2=8=4
AVENIDA ERNESTO VILELA N. I

Agua corrente em 
todos os quartos — Co- 

sinlia de primeira 
ordem 

Aceitam=se pen= 
sionistas 

PREÇOS MODICOS.
FONE: 4-8-2

VISTA TOTAL D A GRANDE FABRICA

----------------------------------- - .aissombrosamente, e 
corre por sem c_ 
çriterio com qlie os produtos 
ali são fabricados, á competen 
cia de seus 
gurnnça na 
ciai.

São seus ____
O coronel Henrique Thie-

isto 
duvida, do

fodas as apru 
Torla a garan

CEL. HENRIQUE THIELEN

o sr Nicohiu B'ich. a fi- 
•nirii sTmpatica do gestor da 
parte comercial da Com,:a- 
nhi: ; ,, técnic,, segu x. e m- 
temerato bah.lhador. çue e 
mais um amigo dedie mo do 
diretor-presidente e ,e Iodos 
os auxiliares, do que própria 
mente um chefe;

LIMPA • DESIHFETA' REFRESlA 
&nbx a carie .e cura o máo hálito <

Pontagrossen.se


55.
Casa Favorita ’!

Avenida Vicente Machado, 
(PRÉDIO CAIXA ECONOMICA)

í Continua com sucesso a maior e mais sensacional liquidação de calçada dos últimos tempos
g Aproveitem esta oportunidade SB| g|
f única para adquirir um calçado ® ® MM 13 W
Ide alta classe muito abaixo de jb ST ■ ÍL Ü3

O Cortume «FRAKCESE EITAUAHA PER L AMERICA ML SI®
CAPITAL
FUNDO DE RESERVA 

Fcs. 100.000.000,00
Fcs. 112.000.000,00

FABRICA DE BEBIDAS
N. S. DOS REMEDIOS

de

Francisco Latiría

VINHOS, GAZOSAS, GEN-
GIBIRR A VERMOU T H, ETC,

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Avenida Ernesto Vilela n. I
Fone: 443 - Ponta Grossa

Posto de Serviço
STANDARD
Praça Barão de Guarauna. 
esquina da Rua Sant Ana

Completo e moderno aparelhamento pa 
ra lavagens de automóveis, lubri= 

ficação, puiverisação, etc.
Mantem serviço noturno para permitir 
que os srs. proprietários de automóveis 
não se vejam privados de seus carros 

durante o dia, quando desejarem 
mandar lavá-los.

SEMPRE EM ESTOQUE PNEUS, ACUMU= 
LADORES, CAMARAS DE AR, ETC., DAS 

MAIS RENOMADAS MARCAS

0 Posto Standard”
resolve o problema que o seu automo= 

vel antes lhe oferecia.

Pontagrossense
estabelecimento industrial que bonra a cidade

Séde Central: PARIS
E.A-1L: Sucursais: S. Paulo — Rio de Janeiro — Santos — Curitiba — Porto Alegre — Recife — Baia — Agencias'1 
A.araquara — Barretos — Birigui — Botucatu — Caxias — Jahú — Mocóca — Ourinhos — Paranaguá — Pinhal — 
Ponta Grossa — Presidente I*,'dente — Ribeirão Preto — Rio Grande — S. Carlos — S. José do Rio Pardo — São 
Manoel — Uberlândia.

Ao lado dos grandes esta­
belecimentos industriais, não 
só da cidade, como do pró­
prio Estado, figura, certamen 
te, o Cortume Pontagrossen­
se-

Fírma organisada desde, 
mais ou menos dois, anos, 
conseguiu, neste prazo di­
minuto, desenvolver de tal 
forma a sua capacidade de 
produção, que é, atualmente, 

maior industria, no ramo 
de couros, do interior do 
Estado-

A atual capacidade de pro 
dução do Cortume, oscila en 

‘tre 1(10 e 12’0 contos de réis, 
mensais, mas será conside­
ravelmente aumentada, tal­
vez mesmo duplicada, com a 
transformação da firma em 
Sociedade Anônima, empre­
endimento este já em realisa

ção, graças ao dinamismo e 
lucidez Tie seu gerente, o sr. 
Alberto Mansur, o qual, as­
sumindo a gestão dos negó­
cios da firma, deu-lhe fei­
ção moderna, inprimindo-lhe 
qrientação capaz de fazer 
daquela industria uma fonte 
produtor.i á : Itura das suas 
poss:bilidades.

Aparelhada com maquinis 
mos de valor inestimável, e 
dos mais modernos tipos, 
com um capital invertido, de 
cerca de 800:0008000, verifi­
cou o sr- Alberto Mansur, 
seu digno gerente as inc: 1- 
culoveis possibilidades na 
expansão dessa industria, 
transformando-a em Socie­
dade Anônima, elevando o 
seu capital, certo de que tal 
iniciativa merecerá Irunco 
apoio de todas as classes,

quer em ncsso meio, como 
em cutros pontos do Estado, 
•lendo mesmo seu objetivo

Al'GENTINA:— Buenos’ Aires — Rosário de Santa Fé. 
CIIÍTTfs:  Santiago — — Valpartiiso
CGT OMBfA : Barranq uilla - Bogotá — Medellin

que a maioria das ações da 
nova sociedade sejam coloca 
das no Paraná, uma vez que 
a industria tem séde aqui, e 
que a matéria prima empre­
gada é tombem nossa.

Tal deseio do gerente do 
Cortume Pontagrossense, cer 
lamente ver-se-á satisfeito, 
de vez que a idéin da Irans- 
forn ação da firma em socie 
dade anônima vem sendo re 
celrda com francos aplausos 
dos nossos capitalistas.

Nestas condições, em se 
tratando de uma industria 
que, em suas secções de be- 
neficiamento de couros e fa- 
bric ção de calçados, da tra­
balho a nu is ou menos 120 
pessoas, entre pessoal de es 
critorio e operarios, merece 
a mesma este destaque i s-

1'RL’Gl’AI :— Montevid éo

Situação das Contas das Filiais no Brasil em 31 de Março de 1940
ACT IVO

Letras descontadas  130.392.()2'3$000
Letras e effeitos a rece ber:

Letras do Exterior 37 . 020:8998500
Letras do Interior 152.280:777$300 189.310:676S800

Emprest nios em Contas C orrentes .... 134.58G:39789')(l 
Vi.lores Depositados  208.8(17:1(>88390 
Correspondentes no Extra ngeiro  4.96.3:03(>$(>00 
Titulos e Fundos pertence ntes ao Banco 18.52’7:637s 109

Caixa:
Em Moeda corrente • 38. 95(.:859$300
Em c-c. á n/ disposição:

no Banco do Brasil 70. 802:3358100
em outros Bancos .. 5 251:1858700 1 l.>.011:3808100

l'.vers:s Contas  13.419:3528590

, Rs. - 815.077:6728180

PASS IVO
Capital declarado das Fili aes no Brasil 30.000:0008000
Lucros em suspensn  ... 5.400:0008000

Depositos em contas cor rentes:
Depositos a vista .... 211 .355:5648290
Depositos a Prazo Fixo 104 .948:5918861? 816.304:1568150
Depc.sitos em conta de Co brança  189.891:1938400
Titulos em Deposito  208.867:1688390
Agencias e Filiaes  ....  5.552:2888600
Correspondentes no Extrft ngeir0  10.414:248890)
Casa Matriz ........................ 7.894:9028200
Diversas Contas ..  40.753:7118810

Rs  840.077:6728480

O Contador: CLEBLE
São Paulo, 15 de Abri] d e 1940.

A Diretoria: APOLLINARI
pecirJ, porque aparece c< mo 
fator d() nosso progresso, 
quer pelo volume de suas 
operações, como porque <’á 
amparo a numerosas famí­
lias que dela dependem.

Ao concluirmos esle breve 
reli.to queremos aqui deixar 
expressada a s; tistaçao com 
que o fazemos, levando feli­
citações ao sr- Alberto Man- 
r.ur, que, pela sua operosida­
de e honradez já se I ■ noii 
I essoa j(;r Iodos eslim.i Ia, e 
que emita com os agradcei- 
ú nlos ihi eldude-

---- ———o - ■ —

^armatia e Dro­
garia “Central*
<ECEBEU GRANDE L 
/ARIÍDO SORTIMEHTO 
DE PREPARADOS D0 

Jíirf. Vegetal

Gesto nobre do Interventor 
Manuel Ribas

Tempos atris o sr Ja­
cinto de M: cedo fiibá''-. con­
ceituado negoei o’'e re­
sidente, de assag*;)) por 
I "geado Bonito, leve (< sua 
atenção chamada para um 
meu no : niilf.il, >9 , que de­
monstrava um pender in­
vulgar para deur.no.

O menin,. chamose Ovil- 
l >n, filho de Felirio Leme 
de Campos.

(> sr. Jacinto B-ibas, leva­
do pelos sentimunios i.ltruis 
tiec.s deliberou traze. n me­
nino mira Ponta Grossa, 
afim de faze-lo esludar para 
aperfeiçoar as suas aptidões 
na arle de desenhar.

O garoto continuou fqui 
a praticar e. dia a dia, evi- 
(ienc ava progress,, extraor­
dinário, desenhando, de ma­
neira notável, retratos dos 
nossos mais eminentes ho­
mens públicos-

Aproveitand,, a estada em

nossa cidade, do Interventor 
Manuel Ribas, o sr. Jacinto 
levou Ovilton â presença do 
Chefe do Governo param.en 
s< e ai fé-1,, realizar demons 
trações praticas sobre as 
-ur-s ([1'jlidades de desenhis­
ta

O sr. Manuel Riba.^ mos- 
Tr: 11d07.se encantado com as 
aptidões do garoto, resolveu 
tomar o encargo de educa-lo 
< levou-o ante-ontem para 
Curitiba, em seu proprio au­
tomóvel -

O gestp do nosso beneme- 
rilo governador dispensa co­
mentários c veio, por certo, 
satisfazer ps anseios filantro 
picos do sr * Jacinto de Ma­
cedo Ribas, que não se con­
formou em_se deixar perder 
um artista, em estado em­
brionário e que, trJves, ama 
nhã, venha a honrrr as tra­
dições de cultura do povo l>a 
ranaense, 

0 sr. Tomaz Martins
e a sua contribuição ao pt egresso pontagrossense

sisteneja do sr. Thomaz M: r

I
 Confie 0 seu carro a mãos 

babeis e de confiança
QUANDO NECESSITAR DE REPARAR 0 SEU 

AUTOMOVEL, PROCURE A

OFICINA BRASIL 
de Miara & Gumerslii

Executa-se com esmero qualquer ser= 
viço de mecanica, capotaria, pintura a 
Duco, etc. — Solda autogenica e vul= 
canização. /

SERVIÇO GARANTIDO — TÉCNICOS CON­
SUMADOS EM CADA SECQAO

Preços modicos
ANEXA, BEM MONTADA SECQAO DE 

FERRARIA| Av. Ernesto Vilela - Fone 234I_ _ P j NJJ ÇJ 0 S_S j______

Caria cidade, ti colaborar 
no seu desenvolvimento, con 
t; com elementos que, passo 
r. piisso, vã<> galgando os de- 
gráos da admiração publica 
;ité chegarem ao ponto de se 
tornarem credores da grati­
dão da cid: ele, que os adóta 
como seus bemfeitores.

O ró| rle pessoas que, en­
tre nós, estão neste caso, é 
grande, e entre as mesmas 
não se pode deixar de in­
cluir o sr. Thomaz Martins, 
construtor de invulgar com­
petência e honradez, além de

comerciante abistndo-
Todo a cidade o conhece, 

dando preferencia aos seus 
r d>;.lhos; contam-se ás cen 

tenas as construções urbanas 
feil s sob sua direção e res 
ponsibiliriade; todos o ad­
miram pela sua tenacidade, 
chegando á situação invejá­
vel que hoje desfryta, a cus 
Ia de um labor exhr ustivo, 
de seus proprios esforços

Ainda agora jiçrcorrendo 
a cidade, topamos com inú­
meras construções que estão 
sendo feitos sob a diréta trs-

tins. o que só vale por um 
eloquente atestado da con­
fiança que lhe deposita a po­
pulação, ' como construtor 
que, embora licenciado, po­
de, sem favor, figurar ao la­
do de profissionais engenhei, 
ros.

Gomo eoniercianle o seu 
nome é de sobra conhecido- 
Dono de crédito geri 1, pelo 
que dispensamo-nos de quais 

< u e r comentários, restíi- 
nos apenas, muito comoda­
mente felicitar o sr- Tho- 
m:z Martins pela preferen­
cia que lhe dá a cidade, co­
mo construtor, deseja «.do- 
lhe sempre crescente pro­
gresso para as suas ;• ti vida- 
de.s profissionais-

J.. ---------------------V- -------

Pensão
M1GDALSKI
RUA D0 ROSÁRIO 

FONE 3-0-1
PREÇOS MODICOS

N. 120

Vende-se»
Por preço de ocasião, duas 

casas, situadas uma na rua Au­
gusto Ribas, outra na rua Ma­
rechal Dcodoro. Tratar na rua 

Sant’Ana, 73.

Cavalheiro:

PARA VESTIR UMA CAMISA “ALINHA= 
DA”, DE FEITIO IMPECÁVEL, MANDE=A 

CONFECIONAR NA

CAMISARIA
FAROL

APRONTAM-SE ENCOMENDAS EM 
24 HORAS

RUA SETE BE SETEMBRO, 7 
Ponta Grossa ai E. de Paraná

niilf.il
deur.no
11d07.se

